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resumo 
 
 
Identificar, analisar e interpretar as citações do texto de Eurípides na Medeia 
de Mário Cláudio como um expediente dramatúrgico eficaz de reconfiguração 
da personagem trágica é o objectivo central desta dissertação, que se divide 
em três partes fundamentais: I. Medeia em cena; II. As (re)citações de 
Eurípides na Medeia de Mário Cláudio; III. Medeia, uma actriz falhada. 
Na primeira parte, a autora contextualiza a peça de Mário Cláudio e retoma os 
principais tópicos da caracterização da figura de Medeia na tragédia homónima 
de Eurípides. 
Na segunda parte, identificam-se as citações da peça euripidiana na peça de 
Mário Cláudio e apresenta-se uma análise deste processo de criação 
dramatúrgica na peça de Mário Cláudio.  
Na terceira parte, pretendeu-se demonstrar como as (re)citações do texto 
euripidiano sustentam uma recriação mitificada da personagem de Medeia. 
Da dissertação fazem ainda parte uma introdução e considerações finais, a 
bibliografia, repartida por edições e comentários e por estudos críticos, e ainda 
um índice geral. 
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abstract 
 
This dissertation seeks to identify, analyze and interpret the quotations of 
Euripides’ text on Mário Cláudio’s Medea as an efficient drama process to 
rebuild the tragic character and it has been divided into main sections: I. Medea 
on stage; II. Euripides’ (re)quotations on Mário Cláudio’s Medea; II. Medea, a 
failed actress. 
In the first part, the author contextualizes Mário Cláudio’s play, retakes the 
main topics of Medea’s character creation on the homonym Euripides’ tragedy.
In the second part, the author identifies the quotations of the euripidean play on 
Mário’s Cláudio’s play and analyses this drama process on Mário Cláudio’s 
play. 
In the third part, the author intended to show how the (re)quotations of the 
euripidean text underlie a mythicized recreation of Medea’s character. 
This dissertation further includes a concise introduction and final thoughts, 
bibliography, organized into both text editions and commentaries and critical 
studies, as well as a general index. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
      CORO 
Ouvi o gemer dos longos soluços 
o clamor e o pranto que Medeia entoa 
(Sophia de Mello Breyner Andresen, Medeia) 
 
 
 
 
Quando Mário Cláudio publicou Medeia1, a peça de teatro que fora estreada pelo 
Teatro Experimental de Cascais2, senti curiosidade em saber como teria sido concebida 
pelo dramaturgo uma personagem tantas vezes recriada, não só na literatura, como na 
pintura, no cinema e na música e de que modo se poderiam encontrar nela ecos da 
protagonista da tragédia homónima de Eurípides. 
A leitura trouxe-me uma resposta que, por sua vez, me colocou novas questões. Na 
peça de Mário Cláudio, retoma-se explicitamente o texto euripidiano, sob a forma de 
citações fragmentadas que se encaixam no tecido do longo monólogo de uma personagem-
actriz em fim de carreira que sonhara durante toda a vida representar a Medeia de 
Eurípides. Os excertos do antigo texto trágico aparecem intencionalmente identificados e 
destacados por aspas baixas no novo enunciado discursivo e antecedidos de didascálicas, 
que fornecem a indicação de que na representação teatral as citações de Eurípides tomarão 
a forma de recitações.  
                                                 
1 A peça foi publicada em Maio de 2008 pelas Publicações Dom Quixote. Ao longo deste trabalho, 
as passagens da peça citadas identificarão apenas o número da página da sua única edição. 
2 Março de 2007. 
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O objectivo deste estudo é, assim, identificar as (re)citações do texto de Eurípides e 
analisá-las como um expediente dramatúrgico determinada intencionalidade na construção 
da personagem e na estruturação da peça. 
Numa primeira parte, pretendeu-se, a partir de uma leitura crítica dos estudos mais 
importantes sobre esta temática, observar como a mítica figura de Medeia é referida e 
representada na literatura grega, nomeadamente na tragédia de Eurípides, referencial no 
qual a personagem e a peça de Mário Cláudio encontram a sua substância, como o autor 
assume, explicitamente, na contracapa do livro:  
“Uma célebre actriz, vivendo o seu fim de carreira através de algumas 
dificuldades de memorização, contempla o fracasso do seu projecto de produzir a 
Medeia de Eurípides, que desde sempre a acompanhou. Também por isso, 
descomandada pela paixão, e à semelhança da heroína clássica, acabará por 
assassinar os próprios filhos.” 
O estudo da citação, uma forma particular de intertextualidade, afigurou-se-me 
pertinente neste texto por se revelar como um expediente dramático muito eficaz na 
reconfiguração da personagem. Através do singular diálogo que fragmentariamente se vai 
estabelecendo com o texto matricial, a peça revitaliza a figura mítica de Medeia numa 
encenação em que o passado e o presente se confrontam num gesto duplo de aproximação 
e distanciamento, de contemplação e crítica. 
Na segunda parte deste trabalho, fiz o levantamento e a análise das citações da peça 
euripidiana inscritas no texto de Mário Cláudio. As citações do texto de Eurípides foram 
feitas a partir da versão do grego para inglês de Philip Vellacott e, posteriormente 
traduzidas para português, num processo de intencional afastamento de um texto matricial, 
de que o novo texto parece ser subsidiário. 
Na terceira parte, pretendeu-se demonstrar como as (re)citações do texto 
euripidiano sustentam uma reconstrução mitificada da personagem de Medeia. A actriz de 
Mário Cláudio evolui em cena ao ritmo dos fragmentos do texto euripidiano que vai 
pontualmente recitando, porque nas palavras da personagem arquetípica – um alter-ego – 
pretende encontrar um reflexo especular dos sentimentos e emoções que experiencia no seu 
percurso pessoal e profissional. 
Se a propósito da Medeia de Eurípides abundam estudos e será de uma enorme 
veleidade pensar que se poderá dizer algo de novo relativamente a qualquer um dos muitos 
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ângulos sob os quais é possível perspectivar esta peça e o mito que lhe subjaz, o contrário 
se passa relativamente à Medeia de Mário Cláudio. Na verdade, estamos perante uma peça 
muito recente e que, até à data, não foi ainda objecto de um estudo consistente. 
Esse facto revelou-se uma dificuldade a ultrapassar sempre que senti necessidade de 
me apoiar em estudos que me ajudassem a abrir caminhos e a fundamentar esta minha 
reflexão sobre esta peça de Mário Cláudio.  
Não obstante essa dificuldade, agradou-me muito ter feito este estudo, ainda que 
limitado e imperfeito, e muitas vezes sentido como uma tarefa difícil, não só pela 
complexidade de assuntos e matérias, como pelo facto de estar a tratar uma obra dramática 
muito recente sobre a qual ainda não existiam outras reflexões.  
Independentemente disso, creio que esta oportunidade de olhar uma Medeia do 
século XXI a partir de uma encenação que a relacionava directamente com o arquetípico 
texto euripidiano me provou como os caminhos da intertextualidade são caminhos de 
testemunho e de permanência, a reiterada certeza de que a obra de arte não é finita, que o 
tempo não a esgota nem lhe retira significado, apenas lho acrescenta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I 
 
MEDEIA EM CENA 
 
 
  
 
 
1. Contextualização da peça de Mário Cláudio  
Na vasta produção literária do ficcionista, poeta, ensaísta e dramaturgo, Mário 
Cláudio, Medeia foi a última das cinco peças de teatro escritas pelo autor1. Publicada em 
Maio de 2008, juntamente como romance intitulado Boa noite, Senhor Soares, foi estreada 
um ano antes, em 2 de Março 2007, pelo Teatro Experimental de Cascais, no Teatro Mirita 
Casimiro, no Monte Estoril, com encenação de Carlos Avilez2 e Anna Paula no papel de 
Medeia3. Uma segunda representação da peça teve lugar no Porto, no Teatro de Campo 
Alegre, em 25 de Setembro de 2008. Posteriormente, a peça foi de novo levada à cena, em 
Julho de 2009, no Teatro nos Recreios da Amadora, por ocasião das celebrações do 30.º 
Aniversário do Município. 
Na sinopse da peça, feita no texto do programa (2007) da representação da peça, o 
autor escreveu:  
“Uma actriz arrasta ao longo da vida a obsessão de representar Medeia, de 
Eurípedes4, e empolgada pela ânsia que se torna matéria de alma, precipita na morte 
dos que a rodeiam o seu próprio e irredimível aniquilamento.” 
A partir destas palavras, será possível supor que o dramaturgo compôs a sua 
personagem à imagem da figura euripidiana de Medeia e apresentou ao público uma 
personagem no papel de uma actriz cujo objectivo, ou melhor, cuja obsessão de toda uma 
vida, era a representação da peça homónima de Eurípides. Como a heroína trágica 
                                                 
1 As quatro peças anteriores são: Noites de Anto (1988), A Ilha do Oriente (1989), Henriqueta 
Emília da Conceição (1997) e O Estranho Caso do Trapezista Azul (1999).  
2 A realização plástica do espectáculo foi da responsabilidade de José Rodrigues, a luminotecnia e 
direcção de montagem, de Manuel Amorim, a sonoplastia de, Augusto Loureiro, e Rui Casares foi contra-
regra. As fotografias de cena são da autoria de Susana Paiva. 
3 Papel originalmente destinado a Eunice Muñoz. 
4 Tanto na sinopse do espectáculo, como no texto da peça, o nome do dramaturgo grego surge 
escrito deste modo, provavelmente por gralha ou lapso do revisor do texto. Optei por manter essa grafia, 
sempre que cito o texto de Mário Cláudio. 
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homónima, ela parecia corporizar o papel de uma mulher inexoravelmente oprimida pela 
dor da traição e do infortúnio. 
Penso que o autor esperava que o espectador/leitor da sua peça – pelo menos o mais 
informado – conhecesse, em linhas gerais, o mito de Medeia, mesmo que nunca tivesse 
lido a tragédia de Eurípides, e que facilmente associaria ao nome da mítica heroína os 
motivos do despeito, da vingança e da morte. 
A peça é um longo monólogo que se divide em nove Quadros com Epílogo, 
precedidos de um Prólogo, no qual a voz da personagem resume, em traços muito sucintos, 
o argumento da peça grega que será o objectivo de vida da actriz em cena. 
Do primeiro ao terceiro Quadro, a personagem contempla, depois de olhar para as 
mãos, que são os primeiros sinais visíveis do envelhecimento5 de uma mulher, o seu 
passado de mulher e de actriz que foi dominado por três motivos de frustração e de 
conflito. Primeiro, o marido, Jasão, confrontou-a com sucessivas infidelidades à medida 
que o fulgor e a beleza da juventude a abandonavam; segundo, os filhos, testemunhos de 
uma paixão que terminou, ocupam na sua vida um espaço de exigência a que não sabe 
como responder; terceiro, o Ministério da Cultura não cede à sua solicitação de um 
subsídio para a produção da Medeia de Eurípides. Encontramos, pois, uma personagem 
voltada para o passado, e tudo o que dele pode recordar são momentos desagradáveis, 
geradores de conflito e de frustração. 
O monólogo da personagem dá conta de que, no seu pensamento, fluem e refluem 
as recordações de um passado de mágoas e do texto euripidiano no qual se revê. A função 
da actriz, que é a de memorizar/decorar um texto, vai ao encontro da rememoração da sua 
vivência pessoal e familiar pois a actriz revê-se na personagem mítica e é essa 
identificação que abre caminho ao diálogo entre o texto antigo e o texto moderno como 
uma representação que se actualiza pela ficção que parece ser realidade.  
As falas da personagem são entrecortadas por várias recitações da peça, adiante 
observadas em pormenor, que, algumas vezes, propiciam a recordação pela similitude entre 
a vivência da heroína grega e o passado da personagem em cena; outras vezes, é a 
recordação de um momento passado que desencadeia a citação do texto de Eurípides. 
                                                 
5 No final do terceiro quadro (p. 24) a referência aos netos permite também inferir que a personagem 
já tem alguma idade.  
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Além da citação e da importância que esta forma de intertextualidade assume na 
construção da personagem e na estruturação do drama, o autor resgatou, ao longo dos 
diversos quadros, um universo linguístico que faz ressoar a matriz remota de um mito que 
se faz ouvir em vocábulos e expressões como, por exemplo: “Medusa” (p.12), “Fogo”, 
“sangue”, “harpia” (p.13), “Perséfone”, “grinaldas”, “flechas”, “Cólquida”, “serpentes”, 
“mãos de bronze” (p.22), ”reino de taças de veneno e de tronos derrubados” (p.28), 
”mulheres de Iolco” (p.29) ”exílio”, “dragões alados” (p.27), “coração da treva” (p.36). 
Todas estas e outras expressões que poderiam ser colacionadas matizam, com uma 
colocação trágica, o cenário narrativo da peça que projecta como pano de fundo o mito de 
Medeia.  
Os quarto, quinto e sexto Quadros deslocam o tempo da acção para dez anos 
depois, segundo a didascália. No que respeita às emoções e sentimentos da personagem, 
tudo permanece na mesma. Os anos passaram mas a situação conflituosa da protagonista 
não evoluiu. Cada vez mais envelhecida, Medeia insiste em não deixar que se apaguem da 
sua memória as falas de um texto que nunca interpretou em cena, encaixando-as numa 
narrativa subjectiva de recordações de um passado marcado por infidelidades conjugais, 
pela difícil relação com os filhos, por uma série de inesquecíveis frustrações pessoais e 
profissionais. Ela nunca interpretou o papel, mas imagina que o viveu ao longo da vida. 
Pode dizer-se que a personagem em cena entrelaça o texto de Eurípides na trama da sua 
própria vida como quem atira uma pedra polida a um lago e daí se formam círculos 
concêntricos e cada vez mais alargados de recordações.  
No entanto, durante este segundo grupo de Quadros, há um elemento paratextual 
que tem de ser levado em conta no desenrolar da peça: em fundo começam a ouvir-se as 
pancadas do camartelo que procede à demolição do teatro. Para além de um vida destruída, 
a personagem vê também começarem a ser destruídas as paredes da sua “casa de teatro” 
último reduto da possibilidade de representar Medeia e de onde o poder político a vai 
exilar, não por a afastar desse espaço, mas por, ao destrui-lo, aniquilar o último reduto de 
esperança que ele representava, como asilo do sonho e de um projecto de vida. 
No último grupo de Quadros, constituído pelo sétimo, oitavo e nono, a acção é de 
novo transportada para dez anos depois e, de novo, a personagem revisita o mesmo 
passado, enquanto o teatro é demolido. Toda a frustração sentida pela personagem gera um 
discurso demencial, entrecortado pelas falas da peça euripidiana, falas que não pertencem 
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só a Medeia, mas ao Coro e a Jasão. Tal como o amador se transforma na coisa amada, 
também ela se transformara na personagem e na peça que tanto desejava representar. 
Não se pode, no entanto, a meu ver, afirmar que a obsessão com um texto que tanto 
desejava levar à cena transfigure a actriz que o quer representar, a ponto de ela própria agir 
de acordo com o modelo da arquipersonagem. É o seu carácter que parece identificar-se 
com a physis de Medeia: ela que foi a actriz motivada pelos papéis das “grandes virgens, a 
Antígona, a Ifigénia, a Ofélia” (p.28), portanto a actriz que queria encarnar mulheres que 
vivem libertas de homem e dos seus cuidados, passou a ser a mulher traída que já nem 
sequer pode invocar mais, em seu favor, os argumentos da beleza para reconquistar o 
marido infiel: Ela é uma mulher que, forçada a segurar as rédeas de dois mundos, o 
profissional e o doméstico, acaba por perder um e outro, não por manifesta incapacidade, 
mas porque as circunstâncias a isso a levam. Eu diria que esta é uma história trágica que se 
reconta num drama ancorado num mito reconhecível e reconhecido e que, por isso, alcança 
um sentido de universalidade. 
Em seguida, ver-se-á como o mito de Medeia, nas suas diversas representações, 
confluiu na tragédia de Eurípides e daí irradiou. 
 
 
2. Medeia — do mito ao teatro  
 
Eurípides apresentou Medeia nas Grandes Dionisíacas de 431 a.C. incluída numa 
tetralogia de que faziam parte as tragédias Filoctetes, Díctis e o drama satírico Segadores. 
O argumento de Aristófanes de Bizâncio6, que resume o assunto da peça, informa que o 
poeta obteve apenas o terceiro lugar, depois de dizer que o assunto da tragédia não se 
encontrava tratado nos outros dois grandes tragediógrafos, o que aponta para a 
originalidade no tratamento do mito.  
A figura de Medeia, todavia, era já conhecida do espectador de Eurípides. Na 
Teogonia de Hesíodo surge uma personagem caracterizada pelas suas origens divinas: neta 
do Sol e do Oceano, sobrinha de Circe. Nos poemas homéricos nunca é referido o nome de 
                                                 
6 Um excerto deste argumento é citado em tradução no estudo introdutório da edição portuguesa de 
M.H. da Rocha Pereira (1991: 12): “Medeia, devido ao seu ódio por Jasão, pelo facto de aquele ter desposado 
a filha de Creonte, matou Glauce e Creonte e os próprios filhos, e separou-se de Jasão para ir viver com 
Egeu.” 
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Medeia, embora, na Odisseia, seja feita alusão a Aetes7, a Pélias8 e à expedição dos 
Argonautas9. Na Pítica IV de Píndaro, as “palavras oraculares” (vv. 58-9) de Medeia põem 
em cena a “filha de Eestes […] senhora dos Colcos” (vv. 10-11)10, mesmo antes de se 
iniciar a narrativa da viagem mítica de Jasão e dos argonautas para recuperar o velo de 
ouro. 
O poema épico perdido de Eumelo, Korinthiaka, referido num escólio a Píndaro11 e 
num resumo de Pausânias12, refere Medeia como a princesa da Cólquida que ajudara Jasão, 
chefe da expedição dos Argonautas, a recuperar o velo de ouro e o trono do seu pai Éson, 
usurpado por Pélias. Na história de Eumelo, o Sol deu Corinto a Aetes, o pai de Medeia e 
os habitantes da cidade, fazendo-a vir de Iolcos, tinham-na proclamado rainha. Jasão seria, 
assim, rei de Corinto. Pausânias, enquanto fonte do poema de Eumelo, conta que, cada vez 
que Medeia tinha um filho, levava-o para o templo de Hera a fim de o esconder, 
convencida de que desse acto resultaria a imortalidade deles. Quando escondia o último 
filho, viu que a sua tentativa de lhes conferir a imortalidade não resultara13. Jasão tê-la-ia 
surpreendido em flagrante e não se demoveu perante as suas súplicas, regressando a Iolcos. 
Medeia partiria depois, também. 
No escólio14 feito por Parmenisco ao verso 364 de Medeia, é apresentada uma outra 
versão segundo a qual as mulheres de Corinto, desagradadas pelo facto de serem súbditas 
de uma bárbara que era perita em poções e venenos, mataram os filhos de Medeia que em 
vão demandaram o altar de Hera Akraia onde foram degolados. Tendo caído a peste sobre 
a cidade, foi instituída uma cerimónia religiosa anual de expiação do crime cometido na 
qual sete rapazes e sete raparigas eram levados para o templo da deusa onde ficavam a 
servir. 
Na versão de Dídimo,15 Medeia teria envenenado Creonte, rei de Corinto, fugindo 
depois para Atenas por recear a retaliação dos parentes do rei. Como as crianças eram 
pequenas e não a podiam acompanhar na fuga, deixou-as sobre o altar da Hera Akraia 
                                                 
7  Od. 10.137. 
8 Od.11.257. 
9 Od.12.61,69 sq. 
10 Tradução de António de Castro Caeiro (2006). 
11 Ol. 13.74 (fr. 2A de Malcolm Heath). 
12 2.3.10 (fr. 3A de Malcolm Heath).  
13 Pausânias, 2.3.6 sq. = fr.3A O texto é pouco claro, mas parece apontar para uma prática que é ao 
mesmo tempo um ritual de magia e um ritual religioso. 
14 Referido por Luísa de Nazaré Ferreira (1997: 63). 
15 Segundo testemunho de Creófilo de Samos. Cf. Luísa de Nazaré Ferreira (1997: 64 n.7). 
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persuadida de que Jasão os protegeria. Os habitantes da cidade mataram-nas e disseram 
que Medeia matara Creonte e os próprios filhos. 
Henri Sztulman (1996: 127) utiliza uma feliz expressão ao afirmar que Eurípides 
dispunha de uma vasta “paisagem mitológica” quando começou a escrever Medeia, 
personagem da qual já se ocupara uns vinte e cinco anos antes na tragédia perdida As 
Pelíades. Nela, o autor retomara uma sequência mítica segundo a qual Medeia e Jasão, 
vindos da Cólquida com o velo de ouro, chegam a Iolcos e verificam que Pélias levou Éson 
ao suicídio e faltou ao compromisso de, em troca do velocino, devolver o trono. Medeia 
persuade, então, as filhas de Pélias, sob pretexto de o rejuvenescer, a esquartejar o pai e a 
cozê-lo num caldeirão borbulhante16. 
O destino de Medeia após Corinto e a sua ida para Atenas onde deu a Egeu a 
prometida descendência eram o tema de uma outra tragédia de Eurípides, Egeu, também 
perdida. 
Duarte Mimoso-Ruiz (1988: 978-987) mostra como do mito de Medeia emanam 
cinco mitemas que seguem o percurso da heroína antes e após Corinto: a Cólquida e o 
auxílio a Jasão na demanda do velo de ouro; o assassínio do irmão Apsirto e a saída através 
das Simplégades; a Tessália e o assassínio de Pélias; Corinto e a morte das crianças; 
Atenas e a tentativa de envenenar Teseu; a Cólquida e o regresso através das Simplégades. 
Estas cinco sequências míticas assentam nos três motivos fulcrais do mito: a ligação à 
expedição dos Argonautas, a ascendência divina da personagem e a morte das crianças. 
 
 
3. A Medeia de Eurípides 
 
A originalidade de Eurípides residiu no facto de fundamentar o filicídio na 
infidelidade de Jasão. Terá sido na versão de Eurípides, que viria a influenciar autores 
posteriores como Apolónio de Rodes (Argonáutica) e Ovídio (Medeia, Heróides e 
Metamorfoses) que o mito “cristalizou”, para usar a expressão de Burkett17, e que se 
escreveram, pintaram ou filmaram todas as Medeias posteriores. 
                                                 
16 Esta sequência mítica está representada em Píndaro (P. 4.251) e em Ferocides (FGrHist 3 F 105). 
17 Apud M.H. da Rocha Pereira (1991: 12). 
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A figura de Medeia que surge na peça de Eurípides é o resultado da síntese de 
diversas sequências míticas, síntese da qual sobressaem características como a ascendência 
divina, o temperamento indomado, a impulsividade/irracionalidade, o desejo de vingança. 
O estudo da personagem não deverá deixar de considerar estes aspectos como um todo que 
não pode ser dissociado, uma vez que só um olhar de conjunto permitirá compreender 
quem é, e como é, a heroína da peça. 
Medeia percorre, ao longo da peça, um caminho que a leva da contingência humana 
ao encontro da sua não humanidade. A figura apresentada pela Ama no Prólogo, é a de 
uma mulher que, sendo de um temperamento tumultuoso e exaltado, sê vê traída nos seus 
sentimentos e nos juramentos que lhe foram feitos. A Ama receia, por bem a conhecer, o 
rasto de vinganças que daí pode advir (vv. 44-45). 
A fala da Ama, nesta primeira parte do Prólogo, contribui também para situar o 
espectador relativamente aos antecedentes da história, nomeadamente a paixão insana 
(nosos) de Medeia por Jasão, paixão essa que a impeliu a matar o irmão para ajudar o 
agora marido na demanda do velo de ouro. Ter provocado também a morte de Pélias 
determinou que viesse exilada para Corinto com Jasão, onde, depois de se ter resignado, 
com determinação e esforço, a usos e costumes alheios, acaba por se ver repudiada e na 
iminência do exílio.  
A Ama dá conta de uma personagem entre o desespero provocado por essa 
situação18, desespero esse que a leva a abominar a presença dos filhos que teve de Jasão (v. 
36) e a não sentir qualquer alegria na presença deles e o aniquilamento por uma situação 
que, aparentemente, parece submergi-la:  
Jaz sem comer, o corpo abandonado à dor, consumindo nas lágrimas todo o tempo. 
(vv.24-25)19 
                                                 
18 Segundo a lei instituída por Péricles, vinte anos antes da elaboração de Medeia, a mulher 
estrangeira perdia, ao divorciar-se do marido grego, o estatuto de cidadã ateniense e tornava-se concubina : 
“Another of the law´s consequences must have been that Athenians who married foreign women now had to 
replace them with Athenian wives if they did not want their future sons and daughters to be bastards. These 
divorces would have created a class of newly disfranchised, but still free, foreign-born grass widows, who, 
Medea-like, either had to stay in a reduced condition as concubines in their former husbands’households - the 
option Jason seems to envision for Medea - or find new partners and legal protectors among the foreigners 
who resided in Athens, or, like Aegeus in Corinth, who were just passing through.” Cf. Michael Collier 
(2006: 22).  
19 As citações da Medeia de Eurípides seguem a versão portuguesa de M.H. da Rocha Pereira 
(1991). 
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Os lamentos de Medeia, ainda no interior da casa, fazem-se ouvir enquanto o Coro, 
formando por quinze mulheres de Corinto, entoa o párodo (vv. 149-160), mas a figura que 
surge em cena parece desmentir tudo o que acerca dela se tinha inferido antes. Aos gritos 
desesperados pela pátria abandonada e pelos crimes cometidos em nome da paixão que a 
impeliu a ajudar Jasão, à ansiedade por um fim que desconhece e receia, sucedem as 
palavras calmas e calculadas de uma Medeia que diz: “Saí de casa” (v. 214). No espaço do 
oikos, ela despojou-se de grande parte de si, da sua natureza não completamente humana e 
do seu carácter indomável. No espaço do oikos, a feiticeira da Cólquida, neta do Sol, foi 
mulher e mãe, assumindo como seus nomoi e costumes alheios. Fê-lo em nome dos 
juramentos que Jasão lhe fizera, juramentos esses que vê, irremediavelmente, traídos. 
Quem se apresenta ao Coro já não é a mulher no seu espaço doméstico a sofrer resignada o 
abandono e o repúdio mas a mulher que saiu de casa para falar, para dar conta de si e do 
seu mal. Medeia sofre mas calcula, procura o ouvido benevolente do Coro e procura-o com 
aquilo que um coro de mulheres facilmente entenderá, a condição de mulher traída e a 
própria condição feminina: 
De quanto há aí de vida e de razão, somos nós mulheres a mais 
mísera criatura (..). (vv. 230-231)  
Só depois invoca a sua condição de estrangeira, longe de uma pátria que não tem 
braços abertos para ela:  
Vós tendes aqui a vossa cidade e a casa paterna, a posse do bem-estar e a 
companhia dos amigos. E eu, sozinha, sem pátria, sou ultrajada pelo marido, 
raptada de uma terra bárbara, sem ter mãe, nem irmão nem parente, para me 
acolher desta desgraça. (vv. 252-257)  
Medeia omite a sua pesada responsabilidade no corte com o chão paterno, leva o 
Coro a fixar-se apenas na sua desgraça presente, na sua condição de mulher que tudo deu a 
um homem que ora a repudia e procura cumplicidade para a sua vingança:  
Apenas isto de vós quero obter: se alguma solução ou processo eu encontrar para 
fazer pagar ao meu marido a pena deste ultraje [e ao que lhe deu a filha que ele 
desposou ], guardai silêncio”. (vv. 259-261)  
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O Coro, desconhecendo a amplitude da vingança para a qual lhe é pedida 
cumplicidade, é solidário e compreensivo (vv. 266-270). 
Reckford (1968: 351) afirma que não há um momento a partir do qual Medeia se 
torne fria e inumana, opinião corroborada por M. H. da Rocha Pereira (1991: 18). É, 
todavia, possível verificar que neste primeiro monólogo existe muita frieza e calculismo 
nas palavras da personagem. Repare-se que o Coro é levado a olhar apenas para onde a 
personagem quer, isto é para a desgraça em que se encontra uma vez que o marido, por 
quem tudo deixou, a repudiou, deitando uma outra no leito que fora dela. Medeia convoca 
o olhar e a simpatia do Coro para a esfera doméstica, para os afectos traídos e para a 
debilidade feminina que precisa de apoio até na congeminação de uma vingança. No 
entanto, quem assim se lamenta, quem mostra o seu espaço familiar e conjugal atravessado 
pela rejeição, já lá não está. “Saí de casa”, diz Medeia no início do monólogo e, ao sair de 
casa, Medeia sai do silêncio e da resignação, deixa de ser a mulher que durante um tempo 
se confinou àquele espaço e àquelas regras para reencontrar o outro lado da sua natureza, a 
sua dimensão não humana e o seu carácter indomado. 
Mas Medeia é, também, a estrangeira (xenos), mesmo que não seja essa a única 
condição que a defina.  
Desde a primeira fala da Ama que o espectador se dá conta da importância que a 
integração da personagem num espaço doméstico em que não revê os usos e costumes da 
Cólquida, um espaço a que se habitou com esforço, forçando a sua natureza a um nomos 
alheio, tem na sua reacção ao repúdio de Jasão. É mais um despeito a juntar a outro 
despeito, porquanto o esforço dessa assimilação cultural e moral, que tudo faz pressupor 
ter sido dolorosa, se revela inútil. Como demasiado pesados se revelam, agora, à luz do 
despeito e da mágoa, a culpa pelos crimes cometidos para ajudar Jasão na consecução dos 
seus objectivos e o preço pago pelo abandono sem hipótese de retorno à pátria. Medeia é, 
sem dúvida, a estrangeira em solo grego. Mas essa condição é, apenas, mais uma pincelada 
colocada por Eurípides na composição da sua figura. 
A barbaridade da vingança de Medeia não decorre de um traço demencial que lhe 
advenha pelo facto de ser estrangeira. A vingança de Medeia é bárbara e desvairada não 
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por ela ter nascido na Cólquida mas por ela ser como é. Ela não age em função do seu 
genos, age em função da sua natureza (physis)20. 
Esta personalidade densa e tumultuosa de Medeia não explicará, no entanto, só por 
si, as atitudes extremas que assume na peça. É bem verdade que Medeia é possuidora de 
um carácter onde a força destruidora, o impulso de thanatos, se exprime com um invulgar 
vigor. Todavia, essa expressão do instinto de morte precisa sempre de uma circunstância 
catalisadora, quer seja a paixão que sente por Jasão que a leva a varrer-lhe da frente todos 
os obstáculos, sejam eles o próprio irmão ou o velho rei Pélias, quer seja o despeito pelo 
ultraje sofrido quando Jasão a repudia em nome de núpcias mais vantajosas. 
Paradoxalmente, parece que é Eros que impele Medeia para Thanatos. Se é certo que, 
durante a empresa da conquista do velo de ouro, o amor desenfreado que Medeia 
experimenta pelo comandante dos Argonautas a impelem a cometer crimes que se lhe 
afiguram necessários para que o homem amado atinja os objectivos, em Corinto já não é a 
força da paixão amorosa que a determina. Como bem viu Andrés Pociña (2001: 138), o 
amor de Medeia na versão de Eurípides é questionável e colocá-lo como elemento 
desencadeador do comportamento da personagem seria até anacrónico, pois o 
entendimento da emoção amorosa como motivadora da acção humana apenas dá os 
primeiros passos com este tragediógrafo. 
Certo é que, logo no Prólogo, a Ama dá conta do imenso amor que Medeia nutria 
por Jasão, amor esse que a impeliu a agir de forma tão implacável para tudo o que pudesse 
opor-se à glória dele. Medeia, quando refere o seu amor por Jasão, situa-o sempre no 
passado: 
 
Aquele que era tudo para mim (bem o sei) no pior dos homens 
se tornou – o meu esposo. (vv. 28-27)  
 
Mais adiante, no segundo episódio, diz que o amor que sentia por Jasão chegou a 
fazer com se sentisse a mais afortunadas das mulheres. Não volta mais a falar do seu amor 
passado, mas sim de tudo o que fez em nome de Jasão e da má recompensa que obteve. 
                                                 
20 M. F. Sousa e Silva (2005: 69) afirma que “Medeia figura, na produção do trágico, como modelo 
de um certo tipo de mulher e de comportamento feminino; e não, como é opinião de alguns, na galeria dos 
selvagens porque bárbaros”. 
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Certo que, para o Coro, foi amor, perspectivado como uma mania, o que impeliu Medeia 
aos crimes do passado, conforme se lê na segunda estrofe do primeiro Estásimo:  
Tu da casa paterna navegaste, / coração tresloucado. (vv. 431-432) 
Também Jasão considera que foi o amor que motivou Medeia a todas as            
terríveis acções que ela agora vem cobrar, quando diz no segundo episódio: 
Tu tens o espírito subtil, mas é-te desagradável explicar como Eros te forçou com 
armas iniludíveis a salvar a minha pessoa. (vv. 529-530) 
 Embora existam uma ou outra referência pontual ao amor, será licito inferir que 
Eurípides não confere à afecção erótica a justificação para o terrível desfecho da tragédia, 
nem tampouco a um ciúme que, embora aflorado no diálogo com Egeu, não tem a força do 
sentimento de abandono que a personagem experimenta. Assim sendo, é necessário colocar 
toda a ênfase noutros sentimentos referidos na peça, esses sim motivadores da tremenda 
vingança perpetrada pela heroína. Esse abandono de que é vítima é encarado em ao longo 
do texto, com excepção das falas de Jasão e de Creonte, como uma traição, prosdosia, 
como diz Medeia várias vezes (vv. 489; 606; 707), ou a Ama (v. 19), ou o Coro (vv. 106; 
578). E, ainda por cima, segundo a Ama (v.33), o Coro (v. 438) e segundo a própria 
Medeia (v. 1354) um desonroso ultraje, uma insuportável atimia. A personagem sente-se 
vítima de uma adikia, uma injustiça da qual nem pode recorrer dada a sua situação de 
estrangeira que a impede de ser sujeito de direito. Medeia não tem mais para invocar do 
que os juramentos feitos por Jasão, único fundamento que conhece e em que se pode 
sustentar. (vv. 161; 207; 495). 
Assim confrontada, a personagem que já tinha sido caracterizada pela Ama, no 
Prólogo, como uma mulher terrível, de temperamento violento e cuja natureza é selvagem 
e temível, vai experimentar as duas fortíssimas emoções que hão-de determinar o 
desenrolar da acção, o cholos e a orge, a cólera e ira, transformando uma figura 
decepcionada numa figura desesperada na qual os sentimentos se transmutam nos seus 
contrários e a paixão dá lugar a um ódio destrutivo. Como diz Henri Stultzman (1996: 
132), Medeia mata pela impulsividade do seu carácter e pela vontade de impor o seu 
domínio sobre os seres e as coisas. Para este autor, o filicídio está ligado a dois 
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fundamentos fantasmáticos: a expiação dos crimes passados e a clivagem, no seu eu 
profundo, da mulher e da mãe. Os ultrajes passados, a traição, o desmembramento de 
Apsirto e a morte de Pélias foram cometidos em nome de um Jasão que, nesse tempo, lhe 
parecia solidário e amante. Quando este se inclina para uma outra mulher, os crimes 
cometidos parecem injustificáveis e fazem nascer em Medeia um sentimento de 
culpabilidade. O crime que irá cometer assume os contornos de castigo, sacrifício e 
expiação. Não é Medeia-mãe que comete o mais abominável de todos os crimes, o 
filicídio, mas a Medeia-mulher que extermina a progenitura do homem que odeia e 
despreza depois de ter amado para que nada subsista do elo carnal que a ligou a ele para 
que também ele sofra a mais insuportável de todas as dores. 
Pode parecer, de algum modo, um exercício vão tentar compreender, segundo a 
avaliação da moderna psicopatologia, o comportamento de uma personagem que se nos 
apresenta vinda do mito e da tragédia. Medeia não é louca, nem no sentido grego nem 
segundo os parâmetros da moderna psiquiatria. Hoje di-la-iam talvez uma neurótica, com 
manifestações ansiosas e depressivas com alguns episódios de histeria e de uma obsessão 
reiterada. O seu aparente nosos emanava de uma situação sentida como insuportável e 
inelutável. Medeia representa uma natureza feminina excepcional, tanto no que diz respeito 
à sua natureza como à sua vivência, levada a uma situação extrema que a coloca num 
estado limite. 
Medeia não se submete às contrariedades e às afrontas de um destino que lhe quer 
retirar a razão de ser da sua existência. Depois de cortar de uma forma irreversível com a 
família de origem, entregou-se de corpo e alma a Jasão, o marido que lhe prometera uma 
identidade num oikos e numa pólis estrangeiros. Abandonada por ele, sente-se incapaz de 
ultrapassar a dor da rejeição, que se lhe deveria impor como sensata. Ela sabia que, devido 
à sua condição de mulher e ao seu estatuto de estrangeira, o oikos se afigurava, para si e 
para os seus filhos, como o único garante de futuro. O amor a que se entregara transmuda-
se, por isso, num desprezo e num ódio que lhe tolhem a razão e lhe apontam um caminho 
arrasador. Os sentimentos de injustiça, ultraje, traição, abandono, a instabilidade afectiva, a 
ausência de domínio sobre uma vontade feroz e implacável, uma impulsividade e uma 
incapacidade de controlar as emoções, colocam-na num estado limite entre a neurose e a 
psicose. Para uma Medeia submetida a um tribunal contemporâneo seriam encontradas 
atenuantes que se fundamentariam, precisamente, no padrão a que ela corresponde que é o 
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do sujeito que vive numa intensa depressão, na angústia de um abandono por parte de 
alguém a quem o liga uma relação de dependência, sendo incapaz de jogar com a 
representação dos seus afectos e de impedir o impulso de passagem ao acto assassino. Mas 
outro era o modo de pensar dos gregos antigos. 
Na composição da figura de Medeia, há, efectivamente, um outro traço que não 
poderá ser, de modo algum, menosprezado. Trata-se da natureza divina ou sobre-humana 
da personagem. 
Embora a peça apresente, no inicio, uma heroína aparentemente humana que traz a 
público um drama pessoal eclodido no seio do seu oikos, o drama da mulher repudiada 
pelo homem em nome do qual mudou hábitos e costumes, termina com a saída da 
personagem num carro do Sol, de quem é neta, puxado por míticos dragões alados. Esta 
redenção dá-se depois de a personagem ter matado os próprios filhos para se vingar do pai 
que nela os gerara e a ultrajara depois. Que figura é esta se apresenta ao público de 
Eurípides humana, desumana e sobre-humana?  
Penso que é na physis que se devem encontrar respostas, se as houver. Medeia tem 
sangue humano e sangue divino, coexistência que não poderá revelar-se pacífica para 
sempre. Se a olharmos apenas como uma mulher que, por força do seu carácter é impelida 
a entrar num processo de demência assassina, estaremos a negar a importância uma 
anormalidade pré-existente, o facto de ela ser simultaneamente humana e divina.21 A essa 
particularidade da personagem junta-se ainda a educação não grega, a aprendizagem de 
códigos e normas morais, ou amorais, que irão potenciar os traços de uma physis que 
escapa à possibilidade de um juízo racional. 
Alguns autores, nomeadamente Helen Foley (1989: 78), quiseram encontrar num 
comportamento, que fugia ao padrão de comportamento tradicional de uma mulher, traços 
do código de honra heróico masculino. Diz essa autora:  
In this play we see that oppression in the inability of Jason to recognize Medea’s 
heroic self and in Medea’s own failure to accept the arguments of her maternal 
voice. 
                                                 
21 M.O.Pulquério (1991: 44) insiste em que “Medeia não é modelo de coisa nenhuma. É apenas, o 
que é dramaticamente muito, um caso.”  
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Creio que, por muito pertinente que seja a discussão sobre a inclusão do 
comportamento da personagem dentro dos parâmetros do código heróico, é importante não 
perder de vista o facto de Medeia se situar sempre, embora isso possa estar invisível 
algumas vezes, num plano que está para além do que é humano e explicável e, portanto, 
escapar a um enquadramento adequado a heróis humanos, sejam eles masculinos ou 
femininos. 
Ao retirá-la de cena no carro do Sol, Eurípides não redime a personagem, como 
Pucci (1980: 158) afirma, apenas a devolve à sua natureza, deixando aos espectadores uma 
incompreensão que é, afinal de contas, a possibilidade de compreender a personagem não 
como um paradigma mas como um ser no qual se juntaram ocasionalmente, por força do 
que não tem explicação, uma physis invulgar e um drama humano, demasiado humano. 
Reduzir Medeia a uma só explicação ou a uma só visão é abandonar aquilo que, a 
meu ver, é o traço fundamental da figura: a impossibilidade de se dissociarem os elementos 
que a compõem. Medeia é a mulher de terrível génio numa situação extrema. Mas não é 
apenas isso: é também a estrangeira que se sujeitou a cumprir as regras de um nomos 
estranho e que não viu reconhecida essa sua sujeição. Mas não é apenas isso: é também a 
feiticeira de sangue divino e da estirpe do incompreensível. Querer isolar qualquer dos 
componentes, é perdê-la definitivamente. 
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1. A citação: algumas considerações teóricas 
 
Entendendo a paródia como “uma forma de imitação caracterizada pela inversão irónica, 
nem sempre às custas do texto parodiado. (…)”, Linda Hutcheon (1985: 17) acrescenta que, 
“noutra formulação” se pode dizer que ela é “repetição com distância crítica, que marca a diferença 
em vez da semelhança” . Explica ainda a estudiosa canadiana que “a crítica não tem de estar 
presente na forma de riso ridicularizador para que lhe chamemos paródia” (1985: 18). 
Na verdade, a paródia serve-se de inferências textuais claras como por exemplo a 
citação que, na opinião de Laurent Jenny (1976: 271), representa uma forma de 
“intertextualidade explícita”. 
A citação, inserida num contexto interdiscursivo em que a imitação/repetição 
deriva de um procedimento metateatral centrado no artíficio/convenção da representação, 
de acordo com as estéticas teatrais pós-modernas, não envolve apenas a estrutura do texto, 
mas toda a enunciação discursiva. A recitação do texto de Eurípides é para Medeia uma 
forma de actuação que, para além de imitar a arte representa também a vida. Através da 
citação, cria-se um outro nível de ilusão, e consequentemente, de sentidos para um texto 
teatral em que a memória do passado se actualiza no presente dramático ao tom da 
recitação que, tal como a paródia, se trata de uma forma de “repetição com distância crítica, 
que marca a diferença em vez da semelhança.” 
A citação é um empréstimo textual apresentado como procedendo daquele que 
podemos considerar o texto matricial de Medeia. Mas não se trata de um empréstimo 
decorativo ou insignificante, na medida em que se transforma num mecanismo retórico-
teatral que intenta despertar a consciência do leitor/espectador1 para o dramatização dos 
conflitos de uma personagem que se revê na imagem do seu duplo – aqueloutra princesa da 
Cólquida que, nas mãos de Eurípides, se tornou uma infanticida. 
                                                 
1 Esta relação que se estabelece entre a citação do arquitexto, o texto e o leitor/espectador afigura-se 
próxima da noção de “dialogismo” presente nos estudos de Bakhtin, a partir dos quais Júlia Kristeva 
formulou o conceito de “intertextualidade”. 
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Linda Hutcheon explica, ainda, que “a citação, por outras palavras, embora 
fundamentalmente diferente da paródia em alguns aspectos, está também estrutural e 
pragmaticamente próxima o suficiente para que o que de facto aconteça seja que a citação 
se torne uma forma de paródia, em especial na arte e na e na música modernas” (1995: 59). 
Catherine Darbo-Peschanski (2004: 9) considera que a citação é uma forma de 
discurso no qual o enunciado pretende comunicar o que pensa ou diz uma outra pessoa. 
Isolar a citação sem compreender que ela forma com o texto onde é inserida uma segunda 
unidade, é desvalorizá-la e torná-la uma simples referência ou menção. Uma visão 
semiológica, como a que é apresentada por A. Campagnon (1979: 56-99), encara a citação 
como sendo mais do que um conjunto de palavras retiradas de um enunciado e colocadas 
num outro, acentuando a relação que se estabelece entre os dois textos o texto de onde é 
extraída a citação e aquele onde é colocada. O enunciado citado é um signo que passa de 
um sistema semiótico para um outro, constituindo-se, assim, um novo enunciado na 
medida em que este é o resultado da ligação entre o sistema de partida, o texto original, e o 
sistema de chegada, o texto que recebe.  
Na Medeia de Mário Cláudio, a citação manifesta-se como um tipo de 
intertextualidade explícita e é explorada como um eficaz recurso metateatral que não só 
actua ao nível da macroestrutura da peça como possibilita ainda que a personagem se vá 
construindo ao longo dos quadros que se sucedem, de um forma auto-reflexiva e crítica. 
Enquanto fenómeno intertextual, a citação apropria-se do texto matricial não simplesmente 
para o repetir/copiar, mas para o comentar, criticar ou até rejeitar porque ela própria 
representa já por si uma forma e reescrita e de leitura.  
Na peça de Mário Cláudio, a citação é explicitamente identificada no texto 
didascálico, onde é referida por um termo mais adequado à cena teatral – “recitação” – e 
como intertexto cria uma relação dialógica com um texto primacial em que o dramaturgo e 
a personagem buscam sentidos. 
Mário Cláudio optou por escrever Medeia sob a forma de um texto dramático. A 
opção por esse género literário começa por ser a primeira ligação ao texto de Eurípides. 
Será lícito ao espectador2 supor que o tema da peça a que vai assistir será o do texto grego. 
                                                 
2 Recorde-se que esta peça de Mário Cláudio conheceu a sua primeira representação a 2 de Março de 
2007, antes de o texto ser publicado, em Maio de 2008. Esta situação, intencionalmente ou não, apresenta 
uma certa analogia com o contexto originário da tragédia ática. 
 
As (re)citações de Eurípides na Medeia de Mário Cláudio  39
 
Por saber, também, que a peça de Eurípides foi recriada sob as mais diversas formas3, o 
leitor/espectador encontra-se na expectativa da versão ou recriação do drama de Medeia a 
que irá assistir. Se não é fácil para o estudioso encontrar caminhos ainda não percorridos 
na análise do mito e das suas sucessivas representações, mais difícil ainda será para um 
dramaturgo trabalhar sobre um tema tão revisitado por diversos autores, tão próximo e 
compreensível no que diz respeito aos motivos que desencadeiam o pathos da heroína, 
embora as desajustadas consequências desse sofrimento no comportamento humano 
continuem a afigurar-se aterradoras e incompreensíveis.4 
 
 
2. O(s) texto(s) de Medeia: a memória de um mito  
 
No texto do programa (2007) que acompanhou as representações da peça, o autor 
escreveu: 
 
 Uma actriz arrasta ao longo da vida a obsessão de representar Medeia de 
Eurípedes, e empolgada pela ânsia que se torna matéria de alma, precipita na morte 
dos que a rodeiam o seu próprio e irredimível aniquilamento. A mulher que evolui à 
nossa vista maniacamente destruirá, conforma a heroína que abraça, os filhos que 
nela engendrou o amante traidor e até a casa de teatro na qual um palco vazio, 
corroído pelo interminável tempo de um país pequeníssimo, parecia esperar por ela 
até acabar por ir sendo lentamente demolida. 
 
No Prólogo da peça, Medeia resume, praticamente, o argumento da peça de 
Eurípides com a focalização nos pontos fulcrais da acção: Medeia apaixona-se por Jasão na 
demanda do velo de ouro; vem com ele para Corinto onde lhe nascem os filhos; é 
                                                 
3 Para uma análise das diversas versões do mito de Medeia desde a Antiguidade até ao momento 
presente vd.  Aurora López e Andrés Pociña (2002). 
4 O filicidio não é, infelizmente, um crime ausente das páginas dos jornais contemporâneos. Os 
contornos das situações que o podem desencadear são bem diversas, mas nelas cabem motivos de ciúme, 
desajustamento social, psicopatologias. A peça Gota d’Água de Francisco Buarque de Holanda e Paulo 
Pontes, analisada por Maria Aparecida Ribeiro (1991: 171-195), parte precisamente de um filicídio numa 
favela do Rio de Janeiro. O tema dos pais que matam os filhos para os poupar a um destino que julgam ser 
pior também surge como motivo em alguns textos literários como, por exemplo, no romance Beloved da 
Nobel norte-americana, Toni Morrisson (1987). 
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repudiada em virtude das futuras núpcias com Glauce, a filha do rei, a quem envia 
presentes mortíferos; assassina os filhos.  
Não temos, nesta peça, uma Ama que refere a desgraça que caiu sobre a sua 
senhora e teme pelo que o seu temperamento indomável poderá provocar. A personagem 
de Mário Cláudio narra, no Prólogo, toda a trama da peça grega à excepção de redenção 
final no carro do Sol, introduzindo nessa narrativa uma demarcação do percurso da heroína 
através de uma relação de causalidade: paixão-felicidade, tédio-abandono-ciúme; morte. 
A personagem de Medeia de Mário Cláudio evolui em dois planos que se 
intersectam: o da mulher, esposa e mãe, e o da actriz. A actriz está em fim de carreira e, 
apesar das dificuldades de memorização do texto de Eurípides, foi uma actriz célebre que 
envelheceu sem conseguir concretizar o projecto de levar à cena Medeia, projecto esse que 
se convertera afinal numa obsidiante razão de viver.  
Ao longo dos nove Quadros e do Epílogo, vai desenrolar-se o longo monólogo da 
personagem no qual se encontram intercaladas as citações do texto de Eurípides, colocadas 
sempre entre aspas baixas e precedidas de indicações cénicas que as anunciam. Para o 
espectador não é, obviamente, visível esta apresentação gráfica. As indicações cénicas 
advertem o leitor de que vai estar perante uma citação. O espectador observará a mudança 
para um registo mais declamativo e, eventualmente, reconhecerá o texto original.  
O primeiro Quadro abre com uma citação do texto de Eurípides, numa tradução5 
feita por Mário Cláudio, a partir da versão inglesa de Philipp Velacott. Temos, assim, o 
produto de uma leitura/interpretação do original grego que passa, em segunda mão, para o 
português: 
«Jasão, perdoa-me o que disse. Tens de suportar este génio violento. Partilhamos 
tantas recordações do nosso amor!» (p.11) 
 
A opção de abrir o Primeiro Quadro com uma citação da peça euripidiana é um 
indício claro de que esse é o pré-texto catalisador da peça em que se representa o drama de 
uma Medeia contemporânea. É em função desse texto matricial que a personagem quer 
levar à cena, e em que se revê, que todas as reflexões elaboradas pela personagem 
adquirem um duplo sentido porque não se limitam a ser a expressão de um sofrimento 
                                                 
5 Informação dada pelo autor. Ver Anexo. 
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individual, mas são também reflexões que repetem outras, de uma outra personagem em 
tudo similar. 
Quando, na última fala de Medeia, no Quarto Quadro, o autor coloca na voz da 
personagem «A chuva desta noite espalhou pela terra as azeitonas antes que amadurecessem» O 
texto de Eurípedes não contém mas deveria conter uma fala assim. (p. 28), dá ao seu espectador 
ou leitor o fio que lhe permite encontrar o percurso entrecruzado e complexo das citações 
de Eurípides na fala da sua personagem, uma Medeia de quem se apropriou, a quem 
alterou tempo e espaço sem perder de vista o referencial mítico. Para Mário Cláudio, 
Medeia é sempre a Medeia, seja quais forem as suas coordenadas sociais ou geográficas. 
Para o autor, o que é importante é entendê-la dentro dessas coordenadas, tornando-a 
atemporal e a-espacial. No fundo, uma Medeia apátrida, ontologicamente apátrida, disso 
tirando a sua força e ditando a sua desgraça. Na voz da personagem, o autor apropria-se de 
um texto alheio, opina sobre o que lhe falta, integra nele as falas que considera poderem 
estar no original. Mas para o autor como para o leitor/espectador, esse texto será sempre 
teatro dentro teatro (the play-whtin-the play), isto é, um elemento metateatral que reforça a 
ideia de representação. As falas da sua personagem ou as suas reacções têm um arquitexto 
preliminar a que não podem escapar, ainda que se possam mover dentro do novo texto sem 
preocupações de seguir o percurso do original. É possível dizer que ele deveria conter mais 
uma ou outra fala, mas não é possível abandoná-lo sob pena de se perder a um tempo tema 
e peça. 
O autor cria a personagem de uma actriz que arrasta ao longo do seu percurso 
artístico o objectivo de representar a Medeia de Eurípides. Objectivo tornado obsessão a 
acompanhar uma vida em que os sucessivos fracassos se enformaram na personagem como 
na mítica heroína se enformaram o sentimento de frustração e o desejo de vingança. 
Estamos, pois, perante uma actriz com o firme e inabalável objectivo de representar 
Medeia. E onde está essa Medeia, onde estão essas vozes, esses gritos plangentes a pairar 
sobre a orquestra antiga? Como é que o autor nos dá uma nova personagem sem nos deixar 
perder de vista a Medeia antiga? Através das citações do texto original. Mas o mesmo 
autor que diz que o texto euripidiano “não contém, mas deveria conter, uma fala assim”, 
parte da evocação texto original para manipular as citações com uma intencionalidade 
dramatúrgica precisa. É ainda o texto de Eurípides, mas já não é o texto de Eurípides.  
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3. A origem das citações do texto de Eurípides 
 
Para que se torne mais clara a exposição destas ideias, convém seguir de perto as 
citações do texto euripidiano feitas por Mário Cláudio. 
O primeiro passo prendia-se com a identificação da fonte dessas citações, uma vez 
que verifiquei não seguirem a tradução consagrada de Maria Helena da Rocha Pereira 
(1991). 
Nessa demanda da fonte original, foram colocadas algumas hipóteses que, no 
entanto, se revelaram infecundas. O texto-base não era a antiga versão directa de Germana 
Tânger (1967) feita a partir da muito livre (e bela) versão do texto de Eurípides por 
Robinson Jeffers. Uma outra opção, cujo cotejo também se revelou infrutífero, era o da 
tradução feita por Cabral do Nascimento para os Clássicos Inquérito (1979). 
Escrevi, então, ao autor que, com simpatia, me respondeu prontamente.6 Não se 
lembrava completamente dos textos que utilizara, referia a versão de Germana Tânger a de 
Cabral do Nascimento e, ainda, a de Philip Vellacott (1963). Confrontadas as citações 
insertas por Mário Cláudio no seu texto com a versão deste autor, verifiquei serem 
traduções daquela versão inglesa do original grego. São praticamente imperceptíveis as 
marcas que a leitura do texto de Cabral do Nascimento e de Germana Tânger possam ter 
deixado no texto. 
Penso que Mário Cláudio preferiu não utilizar a tradução de M. H. da Rocha 
Pereira, ou uma das outras traduções portuguesas para criar a ilusão da distância em 
relação ao texto grego. Talvez tenha querido abandonar a Medeia euripidiana sem, 
paradoxalmente, a perder de vista. Queria que a sua personagem pudesse dizer: “O texto de 
Eurípedes, não contém, mas deveria conter uma fala assim.” E como conseguiria fazer 
isso? Passando de texto em texto, como quem filtra um líquido, ao longo dos anos 
composto de novos ingredientes, até lhe guardar apenas a essência, a substância pura. 
Vellacott traduz Eurípides e Mário Cláudio traduz Velacott. Depois, como adiante 
mostrarei, a personagem reproduz as falas euripidianas de Medeia, traduzidas da versão em 
inglês, diz as falas de Medeia, diz as falas de Jasão, diz as falas de Coro. Ao contrário do 
texto que se depura, a personagem vai em sentido inverso: o seu percurso fá-la juntar à sua 
condição humana a sua condição de actriz: a mulher-actriz passa, também, a ser Medeia e a 
                                                 
6 Vide Anexo. 
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mulher-actriz-Medeia passa a ser a própria peça. Enquanto o texto se depura a personagem 
adensa-se. No final, ela já não é a “grande actriz falhada” é a própria peça de Eurípides que 
Mário Cláudio quis fazer crer ao espectador ter abandonado e sempre teve presente como 
um destino a cumprir.  
Atendamos, agora, às citações, analisando o momento em que são inseridas no 
texto. 
 
 
3.1. Análise das citações em contexto  
 
3.1.1. Primeiro Quadro — 5 citações. 
 
O Primeiro Quadro apresenta a personagem de uma actriz que, ultrapassada a 
juventude, contempla o percurso da sua vida familiar/conjugal e o fracasso do projecto de 
representar a Medeia de Eurípides. Na fala da personagem, interligam-se, de uma forma 
auto-reflexiva e crítica, as citações do texto do tragediógrafo grego. A primeira fala da 
personagem abre, precisamente com uma citação do texto originário, citação essa que 
desencadeia as reflexões e evocações posteriores: 
«Jasão, perdoa-me o que disse. Tens de suportar este génio violento. 
Partilhamos tantas recordações do nosso amor.» (p. 11)7  
Mário Cláudio segue a versão de Vellacot: 
 Jason, I ask to forgive the things I said/ You must bear with my violent 
temper, you and I/ Share many memories of our love. (vv. 871-873, p. 43)8 
 
Esta citação constitui a fala inicial da personagem9 é a precisamente a citação que 
nos apresenta a actriz, na repetição de falas que teima em decorar, entrelaçando-as com as 
                                                 
7 p. 11. Med., 878 -70. Cf. Tradução de M.H. Rocha Pereira (1991: 66). 
8 P. Vellacott (1963). As passagens desta versão inglesa passarão a ser indicadas pelo número de 
página.  
9 De algum modo, podemos encontrar algum eco desta fala em Germana Tânger (1967: 47): “mas há 
momentos que ambos devemos recordar”. 
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suas vivências pretéritas de mulher, logo seguida de uma segunda citação, também muito 
próxima da versão inglesa. 
«Como és doida, Medeia, teimas em te queixar, quando o que os outros pretendem é 
apenas levar a vida da melhor maneira possível, teimas em te queixar, erguendo-te 
contra o Rei e contra o teu próprio marido.» (p. 11)  
I have been taking/Myself to task .“You are fool” I’ve told myself/”you are mad, 
when people try to plan things for the best/ To be resentful, and pick quarrels with 
the King and you husband. (vv. 843- 847, p. 43)  
Mário Cláudio traduz “I have been taking/Myself to task” por “Eu ralho comigo 
mesma”, sem incluir essa frase dentro das aspas que não indicam o texto que a personagem 
recita, fazendo delas palavras do seu próprio texto. Acredito ser uma outra forma, ainda 
que única ocorrência, de apropriação do texto da peça a decorar pela personagem e da sua 
inclusão no texto da peça representada. Penso que se trata de deliberadamente utilizar o 
arquitexto como melhor apraz e convém aos seus intentos de autor. 
No texto de Vellacott, podemos ler: 
What is the metter, since/ the gods are making kind provision? After all/ I have two 
children still to care for and I know/We came as exiles and our friends are few 
enough. (vv. 876-879, p. 44) 
Mário Cláudio escreve: 
«Mas isso que nos importa, se os deuses velam por nós? Tenho dois meninos que 
precisam ainda de quem deles cuide, e será que não me lembro que somos uma 
espécie de exilados, e de que não podemos contar muito com os amigos?» (p. 12)  
Após uma mudança de cenário, surge-nos nova citação: 
«Mandarei um presente à tua mulher, o que de mais belo se consiga encontrar à face 
da terra, e serão os meninos que lho hão-de levar.» (p. 13)  
Os ecos da versão inglesa mantêm-se: 
 I’ll send a present to your wife/the loveliest things to be found anywhere on   
earth/The boys shall take them. (vv. 946-948, p. 46) 
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A personagem-actriz de Mário Cláudio, que interrompe a recitação do texto 
euripidiano para reflectir sobre a sua vida, fá-lo antes desta citação para protestar contra 
subentendidas vozes, segundo as quais ela já não teria nem a voz nem a figura que uma 
Medeia exige. A recitação destes versos, enquanto a projecto para a recordação de uma 
antiga traição conjugal fazem nascer nela a Medeia mítica, como se a personagem 
considerasse que a vivência de uma experiência semelhante, mudados embora o tempo e o 
contexto, fizessem nascer nela a neta do Sol ultrajada na casa de Corinto. 
 No texto que segue esta citação, o autor utilizou um conjunto de vocábulos cuja 
ressonância semântica transporta ainda o espectador para a cena antiga, para um mundo 
que não é o da actriz mas sim o da personagem mítica:  
Eu acho que posso dizer estas palavras sem parecer ridícula. Há séculos que as 
trago no coração. São de fogo e de sangue, vermelhas como o vinho, gravadas a 
tinta negra numa taça com uma harpia no fundo. (p.13) 
A última citação deste quadro não segue a ordem do texto de Vellacott e, 
consequentemente, do texto de Eurípides. Pela primeira vez a personagem refere o pedido 
feito ao Ministério da Cultura para subsidiar a produção da peça. Apercebendo-se de que 
entre este pedido e a resposta que não mais chega decorre um tempo infindo, a actriz torna-
se irónica e, mais uma vez, utiliza um vocabulário que transporta o espectador para um 
outro tempo, um outro mundo. 
Decorreu a estação em que andavam os filhos de Perséfone, muito ligeiros, a ajudá-
la a entretecer grinaldas de flores. Entrou o Verão, e veio Deméter dirigir a ceifa do 
trigo. Abriu o Outono, e apareceram Apolo e Ártemis, ora entretidos com frutos que 
comiam, ora disparando suas flechas contra coelhos e narcejas. E o Inverno foi dar 
com os velhos amochados à beira de um braseiro, apegados aos rafeiros 
humedecidos pelas neves da Cólquida. (p.14) 
A informação cénica dá-nos conta que o autor pretende que esta fala contenha 
ironia. Porém, não será de todo estranho começar a ver já aqui aquilo que desde o início da 
peça se desenha: a actriz a transformar-se na personagem. Aqui também, se pode dizer que 
“o texto de Eurípides não contém, mas podia conter um texto assim”. 
 Depois de dizer que o Ministério da Cultura nunca mais se dignava enviar uma 
resposta, a personagem volta a citar o texto de Eurípides, retrocedendo, pela primeira vez, 
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em relação à sequência do texto original. O autor segura as rédeas da colocação das 
citações. Ele no-las dará quando bem o entender; é o seu texto que se vai construindo, se 
bem que a pretexto do texto de Eurípides: 
«Oh! É este o cruel fim da minha vida amaldiçoada! Os meus inimigos navegam de 
velas pandas. Nenhuma praia hospitaleira espera para nos receber e nos salvar. 
Maltratada como sou, Creonte, pergunto-te, “ Por que crime quererás tu banir-me 
de Corinto?» (p. 15)10 
 Mário Cláudio traduz Vellacott: 
Oh! This is the cruel end of my accursed life!/ My enemies have spread full sail; no 
welcoming shore/Waits to receive and save me. Ill-treated as I am,/ Creon, I ask: for 
what offence do you banish me ? (vv. 278-281, p. 25) 
 
3.1.2. Segundo Quadro – 2 citações 
 
No Segundo Quadro existem três citações do texto de Eurípides, sendo que a 
segunda é uma repetição da parte final da primeira. Constitui, todavia, uma alteração da 
lógica seguida até este momento porque não é uma fala de Medeia, mas sim de Jasão, que 
se reproduz. No entanto, a personagem não recita essa fala como se a decorasse para 
representar. O autor dá a seguinte indicação cénica: “( Lendo a carta que reproduz o texto 
de Eurípedes)". 
Se esta fosse a única ocorrência da fala de outra personagem colocada na voz de 
Medeia, poder-se-ia julgar que se tratava apenas de um expediente ocasional, mas logo 
abandonado. Não é o caso. Diz Vellacott: 
Only naturally a woman/Is angry when her husband marries a second wife/ You 
have had wiser thoughts; and though it has taken time, / You have recognized the 
right decision. This is the act/ Of a sensible woman. (vv. 941-945, p. 45)  
 
                                                 
10 Med. v. 281 (p. 44). 
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E Mário Cláudio apresenta a seguinte tradução: 
«É perfeitamente natural que qualquer mulher se aborreça quando o marido anda 
com outra. Mas tu reconsideraste. E embora tenha levado algum tempo, minha 
querida, tomaste a decisão que deverias ter tomado. És uma mulher de carácter. 
(Rindo ligeiramente.) Uma mulher de carácter!» (p. 18) 
Esta é a tradução mais livre que Mário Cláudio faz do texto de Philip Vellacott. 
Repare-se: traduz “when her husband marries a second wife” por “quando o marido anda 
com outra”, omitindo o possessivo; introduz um vocativo, “minha querida”, 
manifestamente ausente do texto euripidiano e desta tradução inglesa. Ainda um outro 
pormenor me parece relevante: Mário Cláudio diz “qualquer mulher”, expressão que está 
ausente do texto de P. Vellacott, e está ausente porque o tradutor sabe que Medeia não é 
qualquer mulher, como Eurípides o sabia. Apenas o marido ignora esse facto, apesar dos 
anos de convívio com uma mulher obcecada pela representação da peça e por aquela 
personagem. Apenas o marido ignora a lição euripidiana: nenhuma mulher é qualquer 
mulher, muito menos as heroínas de ascendência solar. 
Estamos, a meu ver, perante um momento em que o autor sobrepõe a situação da 
mulher à situação da actriz em cena, melhor dizendo, a carta que a mulher lê contém as 
palavras do texto de Eurípides mas não é o texto de Eurípides. Ela lê uma carta que contém 
palavras iguais às da fala da personagem, mas não é uma fala da personagem. Poderemos, 
obviamente, ir mais longe nesta leitura e encontrar nela as marcas da obsessão da 
personagem: ela lê na carta as palavras da peça que lhe ocupa os pensamentos, lê o que 
pensa, não lê o que lá está. A interpretação segue o curso da ilusão, ou melhor, da auto-
ilusão em que a vida a precipitou. 
Torna-se possível ver uma actriz que se despersonaliza, transformando-se 
progressivamente na personagem e, depois, se encerra a si mesma na ficção do drama. No 
final, ela já não será a actriz que quer representar Medeia, ela já é Medeia e já é uma 
Medeia, entendida, obviamente, num contexto com uma variação geográfica e social que 
nada têm que ver nem com a Cólquida nem com Corinto.11 
 
                                                 
11 Não deixa de ser curiosa a referência às férias em Corinto, na pág, 40, e a uma infidelidade 
conjugal. 
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É também interessante observar a fala da personagem, na p. 19:  
O rosto de uma actriz nunca está acabado. Atravessa-o o público dos teatros do 
Mundo, deixando a marca das personagens que ela carrega. Naquele dia, ao sentar-
me diante do espelho, adivinhava a cara da outra naquilo que a minha começava a 
deixar de ser, um suporte de grinaldas, uma área percorrida pelo vento, uma 
limpidez sem pinturas.  
Só a referência àquele dia, nos permite pensar que a actriz recorda ainda a visão do 
marido entrelaçado por outras pernas que não as suas. Tudo começa a ser Medeia à sua 
volta, até “a outra” é um “suporte de grinaldas”, onde não pode deixar de se ler um epíteto 
de uma Glauce recém-desposada. 
Mas retomemos a fala da personagem: “O rosto de uma actriz nunca está acabado”. 
Assim como a máscara, retocada inúmeras vezes pelo teatro ocidental, não tem de 
representar a fisionomia de um rosto individual, pode ser uma máscara que neutraliza o 
olhar e dirige a atenção para a palavra, a mímica ou o corpo do actor, também a 
personagem retira a maquilhagem para encontrar no espelho o seu próprio rosto, onde se 
revelam os traços de Medeia: “Desfaço-me das tintas, e encontro a caracterização que lá 
não estava” (p. 19). O rosto é afinal a persona, a máscara que não tem aqui uma forma 
exterior, é um produto de uma vivência e de uma emoção. Acho que dificilmente se 
encontrará para aquilo que deve ser o rosto de uma actriz uma metáfora melhor do que 
“uma área percorrida pelo vento, uma limpidez sem pinturas.” (p.19) Como diz Pavis 
(1990: 301), a coisificação do rosto actua como uma super-máscara. Assim é o rosto das 
grandes actrizes. Mas esta actriz, “uma grande actriz falhada” na pergunta irreverente do 
neto, (p.24) conseguirá manter o seu rosto inacabado ou ele acabará por tomar, 
definitivamente, a forma da personagem que quer representar? 
A segunda citação, “Tomaste a decisão que deverias ter tomado”, repete uma frase 
já enunciada na primeira citação. 
Esta repetição é mais uma das muitas repetições analépticas que se encontram ao 
longo do texto: a actriz memoriza e volta a memorizar, recorda e torna a recordar. Uma 
actriz presa numa teia de recordações, carregando a obsessão de representar uma heroína 
presa numa outra obsessão. 
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 A terceira citação avança no texto euripidiano para momento em que o Mensageiro 
conta os trágicos eventos decorrentes da entrega dos presentes fatais, o peplos o diadema, 
que causam a morte de Glauce. Escreve Mário Cláudio: 
«O diadema de oiro que lhe cingia a fronte descarregava um corrente de estranho 
fogo que a ia devorando- E o tecido da belíssima túnica que os teus meninos lhe 
tinham oferecido, pobre rapariga, consumia-lhe a carne delicada.» (p.20) 
A passagem correspondente de Vellacott é: 
The golden coronet round her head discharged a stream/ Of unnatural devouring 
fire: while the fine dress/ Your children gave her - poor miserable girl! –the stuff 
/was eating her clear flesh.(vv. 1187-1189, pp. 53-54) 
 Há dois aspectos a sublinhar, atendendo ao momento em que se insere esta citação 
na peça. Em primeiro lugar, a citação ocorre após a personagem referir o amplexo amoroso 
em que encontrou o marido e a recordação, mesclada de ironia, da sua reacção de 
perdão/compreensão “(…) uma actriz perdoa tudo, excepto o sucesso que visita as 
colegas” (p.18) e, também, a recordação outro tempo, um tempo em que ela não tinha 
tempo para se deitar ao sol como a amante do marido, um tempo em que ainda não estava 
ainda não desgastada pelos sucessivos insucessos profissionais nem: 
Nesse tempo não era eu, era uma apaixonada, e a paixão gosta de sofrer na chama 
que a alimenta (…) Que podia eu fazer? (pp.18-19) 
O outro aspecto importante a reter na citação referida é o facto de a personagem 
citar não uma fala de Medeia mas uma fala do Mensageiro12. O espectador que não 
conheça o texto original não poderá saber a quem pertence aquela fala, pois a personagem 
profere-a sem qualquer referência que permita ao espectador menos conhecedor do texto 
clássico inferir quem está, na realidade, a falar. A personagem que não desiste de querer 
representar Medeia, torna-se neste momento a Medeia, todas as Medeias já representadas e 
de todas as ainda possíveis. E torna-se a Medeia, precisamente na sequência do que 
                                                 
12 vv. 1137-1230. 
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transformou a Medeia mítica na Medeia de Eurípides e de quantos dela quiseram fazer o 
centro da sua peça, do seu quadro, do seu filme: o ciúme e o despeito. 
 
 
3.1.3. Terceiro Quadro – 2 citações 
 
As citações deste Quadro surgem no contexto da relação da personagem da actriz 
com os filhos. Não é uma relação maternal comum. Após a terceira citação do primeiro 
Quadro, encontra-se uma primeira referência a crianças:  
Meninos! Que meninos? Eles comem com os seus gestos de ternura o corpo indefeso 
dos pais. (Voltando a observar as mãos.) E enquanto nos esquecemos das mãos, e a 
velhice as transforma em pássaros moribundos, aumenta o apetite das crianças que 
trouxemos ao Mundo. Que meninos? Serpentes de cabelos de Medusa! (p.12) 
A segunda fala da personagem (p.22), neste terceiro Quadro, é uma retrospectiva de 
um momento da infância e de uma história repetidamente contada durante a doença do 
filho, mas esse momento de recordação é cortado por uma citação do texto de Eurípides 
que a actriz utilizaria na brincadeira com o filho: 
«Ó Terra, acorda! Brilhantes flechas de sol, olhai! Reparai na maldita antes que ela 
erga a mão assassina, manchada pelo sangue dos filhos!» (p.22).  
Em Vellacott pode ler-se: 
Earth, awake! Bright arrows of the Sun, / Look! Look down on the accursed woman / 
Before she lifts up a murderous hand / To pollute it with her children’s blood. (vv. 
1252-1255, p. 55) 
De algum modo, poder-se-á pensar que a fala do Coro usada na brincadeira com o 
filho é uma estranha forma de brincar, todavia penso que, mais do que isso, esta citação 
mostra como a personagem está imbuída da peça, como se na própria relação, e estranha 
relação com os filhos, as falas da Medeia lhe surgissem a propósito de todas as situações e 
todas as situações lhe permitissem continuar o seu exercício de memorização de uma peça 
a que se nega o palco. 
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A segunda citação deste quadro sucede-se a uma conversa telefónica com a nora: 
«Matar os filhos, fugir de Corinto. Não tardar a matá-los, entregando-os a quem os 
possa assassinar com toda a gana.» (p. 23)  
Escreveu Mário Cláudio, traduzindo Vellacott: 
To kill the children and fly from Corinth, not / Delay and so   consign them to 
another hand / to murder them with a better will. (vv. 1235-1237, p .55)  
Esta citação é uma fala anterior de Medeia, no que respeita ao percurso da peça 
euripidiana, à primeira citação inserida neste quadro (p.22), que reproduz a falar do Coro a 
antever as sangrentas consequências prováveis do desespero da personagem. 
Este terceiro Quadro possui ainda outros aspectos relevantes e levanta mais 
algumas interrogações. 
Um primeiro aspecto será o da visão do período de tempo durante o qual a 
personagem persegue a intenção de representar Medeia. O autor não estabelece balizas 
temporais, mas leva o espectador a inferi-las com facilidade, porquanto se há uma citação 
incluída a meio de uma brincadeira com um dos filhos, ainda criança, e se a segunda 
citação se segue após a conversa telefónica com a nora, podemos pensar num período de 
tempo muito dilatado, uma vida, mas sem uma cronologia precisa. 
A referência aos netos no final do Quadro também permite compreender que, 
também eles, são um factor de perturbação, são a imagem de um tempo que passou 
deixando marcas de decadência na actriz e sementes de frustração na mulher.  
Parece-me, pois, claro que, neste Quadro, o autor pretende introduzir o motivo das 
crianças, levantar o véu sobre uma relação maternal incerta e demonstrar a amplitude 
temporal da obstinação da personagem relativamente à representação de Medeia. Todavia, 
todos estes indícios só serão entendidos conjugando a leitura deste Quadro com o quarto 
Quadro que, a meu ver, constitui a charneira da peça. 
Algumas interrogações se levantam, também, neste momento. Como estaria, neste 
momento da representação, um espectador alheio ao mito, desconhecedor de Eurípides e da 
sua Medeia, ou de qualquer uma das que lhe foram posteriores? Penso que dificilmente 
acompanharia o monólogo da personagem.  
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O exercício de intertextualidade feito por Mário Cláudio requer um espectador 
próximo do texto original porque só esse tipo de espectador poderá, a um tempo, segurar as 
rédeas de dois textos que se movem em ritmos diferentes e reconhecer no traço da Medeia, 
o traço de todas as que foram Medeias e de todas as que, num dia em que os deuses 
despertarem nelas o desespero irracional e irreprimível, hão-de pisar o tapete da hybris 
num passo sem retorno. 
O autor necessitava de um distanciamento relativamente ao texto original porque 
queria que a sua personagem quisesse representar a Medeia de Eurípides, mas não a queria 
a Medeia de Eurípides. Por que razão creio na intencionalidade deste afastamento de uma 
tradução rigorosa do texto de Eurípides? Porque me parece que o autor quis desconstruir a 
personagem, fragemtando-a, mas mantendo em cada fragmento a força do original; quis 
mostrá-la como se passada de voz em voz por todas as actrizes que já a representaram, 
como se transmitida de tradutor em tradutor, nada perdesse do mito original, mas se 
acrescentassem sobre ela todas as possíveis leituras. O texto de Mário Cláudio é como um 
palimpsesto, onde camadas sobre camadas de tinta acrescentam e desvendam ao leitor 
atento que Medeia é infindável. Nem o despeito, nem o rancor, nem o desespero, nem o 
excesso ficaram presos na caixa de Pandora. 
Passemos, então, ao quarto Quadro que, antecipado por este, vai trazer elementos 
fulcrais para continuar esta análise. 
 
 
3.1.4. Quarto Quadro – 1 citação 
 
  Este Quadro, segundo a indicação cénica, desenrola-se dez anos mais tarde e abre 
com a única citação que nele surge e que é uma repetição da segunda citação no primeiro 
Quadro: 
«Como és doida, Medeia, teimas em te queixar, quando o que os outros pretendem é 
apenas levar a vida da melhor maneira possível, teimas em te queixar, erguendo-te 
contra o Rei e contra o teu próprio marido.» (p. 11) 
Curiosamente, não é feita pela personagem, o que se ouve é a voz da personagem 
num gravador que ela liga e desliga. Estamos perante uma outra forma de apresentar a 
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citação. A personagem não se limita a citar falas da peça, falas da personagem, falas de 
outras personagens, como se torna também espectadora/ouvinte da sua própria voz. Não é 
a voz da actriz em cena, é a voz gravada da actriz que repete um excerto traduzido pelo 
autor de uma versão inglesa da peça de Eurípides. O espectador é arrastado num 
redemoinho intencional de referências, tudo é Medeia em palco, tudo se transforma em 
Medeia e é por ela transformado. 
O facto de este quadro apresentar uma única citação, permite ao dramaturgo criar 
espaço para se afastar do texto que a personagem decora e fornecer elementos fulcrais para 
a análise da peça e para a compreensão da intencionalidade e da técnica segundo a qual 
nele são inseridas as citações. 
Antes de mais, importa observar uma referência explícita da personagem a um 
comentário de Jasão sobre a obsessão da mulher em levar à cena Medeia:  
A vossa mãe está fora do mundo (…) e há quase vinte anos que anda agarrada como 
um abutre à carcaça de Medeia. Come e dorme com os seus demónios, de que outra 
coisa quer ela saber? ( p. 26)  
Esta referência constitui o único comentário exterior, o único juízo feito sobre a 
personagem, sendo uma síntese que permite traçar a partir daí, retrocedendo no texto ou 
avançando, se necessário, o quadro demencial evolutivo em que a personagem progride: 
uma actriz que perante a impossibilidade, sempre reiterada, de representar a peça, teima em 
repetir as falas, falas que muitas vezes, como já se viu, não são da personagem que quer 
encarnar mas de outras, enquanto a sua vida conjugal se desfaz e a relação com os filhos 
assume contornos demenciais que surgem sob a forma de indícios dados ao espectador:  
Foi então que percebi como pode incitar-nos à morte o sangue de um filho nosso, 
concebido numa noite que tínhamos julgado sem fim. (p. 27) 
Mais à frente, ainda neste Quadro, a personagem diz:  
Bem mais felizes terão sido essas mulheres antigas, descidas de um reino de taças 
de veneno e de tronos derrubados, desgrenhando a cabeleira no ventre dos seus 
amantes. Pariam, em sangue em sangue assassinavam. «Quem mais», perguntariam 
elas, «deterá o direito de tirar a vida do que as que a sentiram crescer nas 
entranhas? (p.28) 
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Esta fala termina com a seguinte afirmação: 
Consenti que o pequeno nascesse porque tinha a certeza de que viria a ser um fraco, 
e não achava na altura castigo melhor para o que o engendrara. (p 28) 
Este castigo, inverte a sequência da acção relativamente à peça euripidiana. Nessa, 
os filhos são mortos para castigar o marido, nesta deixa-se que o filho nasça para que o seu 
carácter, eventualmente débil e fraco, possa castigar um marido assertivo e forte que se 
afasta progressivamente de uma mulher em colapso psicológico. Se a Medeia de Eurípides 
mata os filhos para castigar Jasão, a Medeia de Mário Cláudio, antes de também o fazer, 
permite que um deles nasça para exercer o que considera ser um direito de castigar o 
marido infiel. Separados por séculos e séculos, os dois autores não deixam de afirmar a 
mesma coisa: a reacção desproporcionada, a baixa capacidade de resistência à frustração e 
as terríveis consequências que daí podem advir são não só evidências da reacção de um 
sujeito em estado limite, mas o desencadear de uma agressividade que quase nos é 
apresentada como um traço de personalidade sempre pronto a manifestar-se numa mulher 
despeitada.  
Em Ensaios sobre Eurípides, Maria de Fátima Silva (2005: 69) entende que: “o que 
a conduz a extremos incompreensíveis e inaceitáveis – para perplexidade de quantos 
observam a congeminação do filicídio – não é a identidade não grega e um comportamento 
a ela inerente, mas a tendência para paixões extremas que em Eurípides é fisiológico na 
natureza feminina”. Mário Cláudio parece ter a mesma opinião sobre a natureza feminina.  
Retomando a análise deste terceiro Quadro, torna-se óbvio que a sua leitura nos 
força a recuar e a avançar no texto, porquanto é a partir deste quadro que encontramos a 
afirmação já referida e que me parece ser a chave de toda a peça: “O texto de Eurípedes 
não contém, mas deveria conter uma fala assim.” (p. 28). Ouvimos a personagem e 
ouvimos o dramaturgo. A personagem que já foi a actriz em demanda de uma possibilidade 
de representação da peça, que se transforma na personagem que pretende representar, já se 
transformou na própria peça, já assume o texto como um monólogo interior, um doloroso 
percurso, uma obsessão sem cura: é o seu texto e aquele texto é a sua vida, só ela sabe o 
que lhe falta acrescentar. 
Mas ao ouvir a personagem, não podemos ignorar que estamos a ouvir o 
dramaturgo numa intenção de transgressão: “O texto de Eurípedes não contém, mas 
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deveria conter uma fala assim”. É o seu texto, que não restem dúvidas. Não perde de vista 
Eurípides, não tem qualquer intenção de o fazer, mas quer afirmar um distanciamento, 
reescrevendo texto sobre texto, fazendo de Medeia a sua Medeia, mudadas as coordenadas 
geográficas, mantendo os símbolos de que se tece o mito, como a caveira de carneiro no 
cenário depurado e uma aglomeração lexical de taças de veneno, tronos derrubados e 
mantas vermelhas tecidas pelas mulheres de Iolcos. Mário Cláudio recria um ambiente 
antigo, perdido na cronologia das eras, onde uma princesa da Cólquida neta do Sol, uma 
princesa repudiada em desvario enterra o punhal no corpo dos filhos. É um ambiente sobre 
o qual dormiram os séculos e foram acordando Medeias por onde passaram a desmesura e 
o excesso. E quem contou a velha história acrescentou-lhe uma fala nova. Mário Cláudio 
também o faz; outros o hão-de fazer também. Medeia é uma figura catalisadora da 
transgressão. Ela o afirma: “Saí de casa”. E tudo será diferente a partir do momento em que 
a neta do Sol abandona a domesticidade a que se confinara. Tudo será diferente a partir do 
momento em que a peça é representada pela primeira vez porque, mantendo os símbolos 
estruturantes do mito, cada dramaturgo dirá quais as novas falas que o texto de Eurípides 
deveria conter. 
 
 
3.1.5. Quinto Quadro – 3 citações 
 
No início do quinto Quadro, a personagem evoca os sucessivos e nunca atendidos 
pedidos que a personagem fez ao Ministério da Cultura, enquanto se ouvem, em fundo, as 
pancadas do camartelo a demolir o edifício do teatro. A personagem incorpora esse ruído 
de destruição na sua fala, associando-o ao bater de um coração que é, a um tempo, 
destruído e destruidor e, por extensão, a tudo o que é destruição em Medeia, desde o 
repúdio sofrido à morte dos filhos.  
A fala repetida pela personagem é retirada de uma fala do Coro que, no texto de 
Vellacot, é apresentada deste modo: 
O miserable mother, to destroy your own increase / Murder the babes of your body! 
/ Stone and iron you are, as you resolved to be. (vv. 1278-1280, p. 56) 
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Mário Cláudio escreve: 
«Ó miserável mãe, destruir os que de ti provieram, assassinar os filhos do teu 
próprio corpo! De pedra e de ferro serás, conforme aquilo que decidiste ser.» (p.30) 
A personagem tem, desde bem cedo, um discurso demencial e conturbado mas 
parece-me ser neste quadro, com a destruição do teatro, que a alienação a empurra para um 
estado limite. Nunca conseguiu aceitar as sucessivas recusas do Ministério da Cultura em 
patrocinar a peça, repetiu o pedido aos ministros que se sucederam, vendo nessa recusa 
uma recusa não à actriz mas à mulher que, perdidos os encantos do corpo, perde uma 
forma de persuasão com que se habituou a contar. Nesse momento, retoma a fala de 
Medeia na captatio beneuolentiae feita ao Coro: 
«É claro que entre todas as criaturas dotadas de vida e de vontade, somos nós, as 
mulheres, as mais infelizes.» (p.31) 
Em Vellacott, pode ler-se: 
Surely, of all creatures that have life and will, we women / Are the most wretched. 
(vv. 242-243, p. 24) 
A personagem sente na indiferença sorridente de mais um ministro que passa a 
indiferença de Jasão às solicitações de uma Medeia que já não pode retê-lo com um corpo 
que perdeu a labareda da juventude e de quem ele não ouve ainda as ameaças escondidas 
no grito que prepara o plano de vingança: 
«Ó Zeus! Ó Justiça, filha de Zeus! Ó Sol Glorioso! (p.32) O Zeus! O Justice, 
daughter of Zeus! O Glorious / Sun!»  (vv. 765-766, p. 40) 
A fala citada neste momento é o primeiro verso do monólogo de Medeia depois do 
episódio de Egeu. No texto de Eurípides, Medeia, após firmar o pacto com o rei de Atenas 
e de conseguir a sua protecção, enuncia a sequência dos passos que a sua vingança tomará. 
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Como é sabido, o episódio de Egeu, que Aristóteles considerava13 não possuir uma 
motivação racional, é visto pela crítica moderna, nomeadamente desde os estudos de 
Buttrey e Dunkle,14 como uma cena a partir da qual é possível, estabelecendo um paralelo 
com o anterior diálogo com Creonte e o posterior diálogo com Jasão, observar o percurso 
da capacidade persuasiva de Medeia. As palavras de Medeia, amparadas pela sophia e, 
também, pela methis, têm um poder de persuasão que levam a heroína a alcançar os 
objectivos a que se propõe. Ao longo da peça euripidiana, Medeia adquire um poder 
crescente face a uma autoridade que lhe é imposta, poder esse que lhe advém da conquista 
do logos, se entendermos aqui o logos como a palavra que, pela firmeza e força persuasiva, 
faz com que a heroína se afirme face ao poder que enfrenta e consiga conduzir os 
acontecimentos na direcção da sua vontade. A personagem de Mário Cláudio perde-se de si 
própria: embrenhada na obsessão de representar Medeia, falha na apropriação do logos e 
perde a palavra e a razão que poderiam ter alterado o rumo da sua carreira e da sua vida. 
As citações do texto de Eurípides, na versão de Philip Vellacott e traduzidas pelo 
autor, não seguem a sequência da peça original, surgem ao sabor das emoções da 
personagem que tenta decorá-las e nessa desfragmentação da Medeia euripidiana é 
possível encontrar, também, a expressão de uma figura em desvario, tomada por uma 
irracionalidade que lhe tolhe qualquer possibilidade de encontrar para si, enquanto mulher 
e enquanto actriz, o caminho de uma Atenas solar e harmoniosa como a que, pela mão de 
Egeu, se abriu para Medeia. 
 
 
3.1.6. Sexto Quadro – 1 citação 
 
No sexto Quadro, toda a cena se desenrola no camarim da personagem, sendo que, 
tendo-se ouvido no Quadro anterior o ruído da destruição do teatro, é lícito supor que 
aquela continua frente ao espelho a pentear a peruca que usaria num palco a cuja 
destruição permanece alheia. A evocação do seu passado é feita de um modo metafórico e 
na terceira pessoa.  
                                                 
13 Poética 1461b 20-2. 
14 Apud M. H. da Rocha Pereira (1991: 15). 
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“Vai Medeia pelo Mundo fora” (p. 33), diz antes de afirmar que está 
completamente só, esquecida do marido e dos filhos que foi assassinando para lhes roubar 
o direito de a assassinarem ao longo da vida (p. 33). A referência aos filhos já surgira 
anteriormente, nos terceiro e quarto Quadros (pp. 23 e 28) e, apesar da linguagem 
demencial em que essas referências são feitas, torna-se neste Quadro ainda mais claro que 
os filhos, para além de não serem objecto de um amor constante e alinhado por um padrão 
considerado normal, constituem, por um lado uma desilusão pela fraqueza de carácter que 
evidenciam, por outro lado, uma desilusão por terem feito um percurso de vida que a 
desencantou. Este motivo dos filhos, das crianças como elementos que sugam o espaço dos 
adultos para centralizarem neles todas as atenções é frequente em Mário Cláudio. 
A personagem evoca o passado, passando a fala para a primeira pessoa:  
Medeia dilui a paixão na morte, pacifica-se na culpa que os deuses a obrigaram a 
tragar. E que fiz eu dos filhos? (p. 34) 
 A resposta e esta pergunta é dada nas linhas seguintes, nas quais a vida dos dois 
filhos é resumida com palavras de desencanto. A actriz não faz um juízo de valor, limita-se 
a dar como resposta à pergunta feita a descrição de duas vidas onde a desilusão e ausência 
de qualquer tipo de felicidade são evidentes. Se não foi ela a responsável por aqueles 
percursos desencantados de vida, nada fez para o evitar. 
A personagem passa abruptamente da referência aos filhos para a afirmação de que 
teima em decorar as linhas do texto euripidiano: 
«Ó filhos, filhos! Tendes uma cidade e uma casa. E quando nos separarmos, ficareis 
aí para sempre, vós órfãos de mãe, eu uma miserável. E terei de partir para o exílio 
numa outra terra.» (p. 34) 
Mário Cláudio partiu novamente da versão de Vellacott: 
O children, Children! You have a city and a home; / And when you parted, there you 
both will stay for ever, / you motherless, I miserable. And I must go / To exile in 
another land. (vv. 1021-1024, p. 48) 
Se este Quadro se iniciara com referências ao passado da personagem, à sua relação 
com os filhos, à impossibilidade de levar à cena a peça a que dedicou toda a vida e que se 
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transformou numa obsessão que a afastou de qualquer possibilidade de encontrar uma 
qualquer forma de felicidade, termina agora com uma personagem que, aparentemente 
serena, segura um dos adereços de cena, a peruca de Medeia cujos cabelos penteia, 
enquanto reflecte sobre os caminhos e sobre os rostos que Medeia, a da mágoa, do despeito 
e da vingança, poderá assumir ao longo dos textos a serem escritos: Inventarão uma 
Medeia vendedora de fruta, outra casada com um fabricante de armamento, uma terceira 
toxicodependente à beira do fim. (p. 35) 
 Este Quadro poderá levar o espectador/leitor a acreditar que a personagem se 
resignou à impossibilidade de atingir o grande objectivo da sua vida, aceitando as 
sucessivas recusas do Ministério da Cultura e supondo mesmo que todas as futuras 
aspirantes a serem Medeia em palco encontrarão a mesma sorridente recusa. 
 
 
3.1.7. Sétimo Quadro – 1 citação 
  
A didascália informa que se passaram dez anos sobre o Quadro anterior, no qual a 
personagem parecia ter adquirido alguma calma ou, pelo menos, ter conseguido apaziguar 
a ansiedade e a inquietação mostradas até aqui. Rapidamente, se verá que não passou de 
uma quietude passageira. Continua a sua obsessão pela representação da peça, enquanto se 
ouvem em fundo as pancadas do camartelo que continua a demolição do teatro.  
É certo que a personagem encontrou uma certa forma de distanciamento. Fala de si 
própria e fala da personagem cuja obsessão a assolou durante toda a vida como duas 
entidades separadas, reconhecendo a convenção do simbólico quando a utiliza:  
Quando Medeia se libertou do sonho, quebrou-se o exílio a que fora condenada […] 
Condenou-me a isto o meu Creonte engravatado […] Os operários chegam às oito 
da manhã, desatam a estilhaçar as paredes que têm à frente. Desfez-se entretanto a 
cabeleira de Medeia. Desistiu-se daquele figurino(..). (p. 37) 
Todavia este discurso, que aparenta ser mais tranquilo que o dos quadros anteriores, 
continua a enredar-se numa teia de recordações do seu insucesso enquanto actriz e da sua 
frustração enquanto mulher. Enquanto se contempla no espelho, a personagem diz:  
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Só Medeia, implacável como é, mantém o mesmo rosto. (p. 39) 
Ela não mantém o mesmo rosto, envelheceu presa a recordações de que não se 
libertou e portanto, ao contrário de Medeia, não conseguiu quebrar o exílio a que se 
condenou: o teatro destruído e as recordações destruidoras.  
O Quadro termina com mais uma evocação das férias em Corinto e da traição 
conjugal, evocação essa que a transporta para mais uma citação (p.41) do texto de 
Eurípides, precisamente o excerto que já fora citado na p. 31: 
«É claro que entre todas as criaturas dotadas de vida e de vontade, somos nós, as 
mulheres, as mais infelizes.» 
Escreve Mário Cláudio, traduzindo de Vellacott: 
Surely, of all creatures that have life and will, we women / Are the most wretched 
(vv. 242-243, p. 24) 
Penso que a razão pela qual neste Quadro se encontra apenas uma citação, e uma 
citação que já fora usada anteriormente, se prende com o facto de o autor pretender iludir o 
espectador e levá-lo a crer que a personagem mudou de alguma forma, que ganhou 
distanciamento da sua obsessiva obstinação e das recordações sempre presentes. Aliás, a 
referência ao nome de Creonte, a única da peça, não me parece ser inocente. A Medeia 
euripidiana consegue obter de Creonte mais um dia, necessário à consecução do seu plano; 
a Medeia de Mário Claúdio consegue que o espectador lhe suponha a aquisição de uma 
tranquilidade que tardava em chegar e uma resignação que a impedia de partir noutra 
direcção, abstendo-se de usar mais um excerto do texto de Eurípides e apresentando como 
única citação uma repetição de palavras já anteriormente ditas.  
No Quadro seguinte se verá que a serenidade sugerida pela personagem não passa 
de um engano. 
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3.1.8. Oitavo Quadro – 1 citação 
 
O Oitavo Quadro abre com a voz de Medeia que repete o texto da carta ao Ministro 
da Cultura, carta que já fora lida no quinto Quadro (p.30), na qual se solicita um subsídio 
para a produção de Medeia. A fala da personagem rapidamente passa do tom irónico que se 
manifesta na observação “E que continua por realizar”(p.43) para um registo diferente 
onde, de novo, se esbatem as fronteiras entre a heroína mítica e a actriz em cena porquanto 
as alusões feitas, embora se reportem ao referencial mítico, podem ligar-se, de um modo 
simbólico, ao passado da personagem:  
Vêm as criancinhas das escolas pedir-lhe autógrafos em tiras de papel, e ela sorri 
por detrás do rosto de nativa da Cólquida. Quem diz que não teria sido Medeia 
tolhida pelos deuses infernais, gente com quem se habituara a partilhar o poder? 
Quem garante que não teria sido por isso que a trocou Jasão pela esbelta Glaucis? 
Quem nega que haveriam de a irritar as correrias dos pequenos que pariu, sempre à 
beira de a derrubar do trono para onde as Parcas a desterraram? (p.44) 
Este discurso readquire a toada demencial dos primeiros Quadros. O espectador é 
confrontado com a evidência de que a personagem nunca ultrapassou a frustração por não 
ter consigo levar à cena Medeia nem as traições conjugais. Nesta fala, expressões como 
“deuses infernais”, “poder”, “trocou”,”irritar”, “derrubar” e “desterraram” recuperam um 
ambiente trágico, prenunciador de um retrocesso a uma fúria indomável. 
Logo depois, recomeça o ruído das pancadas do camartelo que se ouvem cada vez 
com mais intensidade. Então, surge nova citação do texto de Eurípides: 
«Que se passa comigo? Será que ficarão os meus inimigos a rir-se de mim? Será 
que os irei deixar em liberdade»? (p.44)  
Mário Cláudio reproduz a versão de Vellacott: 
What is the matter with me? Are my enemies / To laugh at me? Am I to let them off 
scot free? (vv. 1049-1050, p. 49) 
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Esta citação, retirada do grande monólogo da Medeia euripidiana (vv. 1021-1080), 
arrasta, de novo, para as palavras da personagem todas as más memórias da recusa à sua 
pretensão de representar Medeia e de um tempo em que no Ministério da Cultura se 
esquivavam à sua passagem como quem foge de maléficos filtros lançados por uma 
feiticeira. Não a receavam, aborreciam-na pela insistência, mas a personagem tem de si 
uma consciência alterada, julga-se a princesa da Cólquida, neta do Sol, quando é a actriz 
fracassada que não desiste de um sonho impossível.   
Mário Cláudio usa um excerto de um momento da peça de Eurípides considerado 
por Pohenlz (1954: 256) o “cume da tragédia” e por Kovacs (1986: 352) “um dos passos 
mais importantes do drama europeu”, que isolado dos restantes versos da rhesis 
euripidiana, perde muito da sua força original e se afasta das reflexões de uma Medeia 
dividida entre a paixão e a razão. É certo que o simples recitar destes versos faz acordar na 
personagem uma fúria que aparentemente tinha perdido, no entanto parece-me importante 
destacar que o autor utiliza o texto de Eurípides, utiliza-o onde assim o entende, não 
depende dele, não segue a sua ordem. Reconhece-lhe o poder, a força capaz de acordar na 
sua personagem sentimentos que pareciam extintos e memórias apagadas, mas continua a 
ser o seu texto que usa o texto de Eurípides sem a ele estar subjugado.  
No final do quadro, a personagem assume um quinhão da culpa na infidelidade do 
marido, a “sua” Medeia ocupou o espaço que deveria ter sido deixado livre para um 
projecto comum: 
Foi assim que Jasão me abandonou. A mulher que se deixa devorar pelo sonho que 
espaço deixa para o sonho do homem? Os conquistadores, já se sabe, não ganham 
sonhos, teimam em perdê-los à medida que as conquistas se realizam. (p.46) 
Ao inverso da Medeia de Eurípides que cobra a Jasão a ajuda que lhe deu na 
conquista do velo de ouro e da glória, ajuda sem a qual ele nunca teria chegado a Corinto 
onde se dispõe a abandoná-la para contrair casamento mais vantajoso do que a união com 
uma princesa da Cólquida, útil enquanto pretendia conquistar o velocino, mas dispensável 
quando o que pretende conquistar é o tálamo de uma princesa grega, a Medeia de Mário 
Cláudio reconhece que se deixou habitar por uma obsessão que afastou Jasão.   
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3.1.9. Nono Quadro – 2 citações 
 
No início deste quadro, a personagem, folheando um álbum, recorda a infância dos 
filhos, evoca o mais novo que proferia frases como as de “um poeta antigo”e de quem nada 
sabe há algum tempo. Interrompe a fala para ligar o gravador e ouve-se a voz de Medeia, 
citando o texto de Eurípides: 
«Jasão, porque bates a estas portas, procurando os filhos mortos, procurando-me a 
mim que os matei?» (p. 48) 
Jason! Why are you battering at these doors, seeking / The dead children and me 
who killed them? (vv. 1317-1318, p. 58) 
Estas palavras são proferidas quando, no êxodo, Medeia surge na mechane, 
portanto são proferidas de um plano mais elevado, de um plano a que não chega Jasão.  
A Medeia de Mário Cláudio distancia-se de Jasão porque se encerra em si própria e 
no obsidiante sonho em que gasta a vida e a razão.  
Depois desta citação, a personagem faz referência ao filho mais velho, 
perspectivando o que poderá ser a sua vida presente e, na fala seguinte, surge outra citação: 
«É demasiado cedo para te lamentares, Jasão, a velhice vem a caminho.» (p.48) 
Escreve Mário Cláudio, a partir do texto de Vellacott:  
You grieve too soon. Old age is coming .(v. 1394, p. 60) 
A citação é retirada também da esticomitia final do texto de Eurípides (vv. 1361-
1404). As duas citações deste quadro enquadram a referência aos filhos feita por uma 
personagem tomada de um desvario desmesurado, lançando sobre os filhos a vingança das 
traições e incompreensões sofridas:  
O sonho que vivi, e que os homens traíram, reclama o sangue dos inocentes, a 
semente do que a espalha à toa. (p. 50) 
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A informação cénica dá conta de que se continuam a ouvir as pancadas do 
camartelo que vai demolindo o teatro. Quando se interrompem as pancadas e antes da 
derrocada do teatro, a personagem diz:  
Amei-vos quase tanto como a mim mesma, lançadora de encantações, ceifeira de 
medos. Durmo agora, demolida a casa, rente ao coração da treva que me viu 
nascer. (p. 62)  
Poder-se-á ver na redenção da Medeia euripidiana pelo carro do Sol o encontro da 
heroína com a sua natureza não humana, o abandono de um chão a que nunca pertenceu 
totalmente.  
A Medeia de Mário Cláudio, porém, não terá essa redenção solar. Quando a heroína 
de Eurípides diz: “Saí de casa”, inicia o percurso da sua vingança: liberta do 
constrangimento a que no oikos se sujeitara, vem a público reclamar da sua time ofendida. 
Medeia, por ser estrangeira não pode fundamentar a adikia que lhe é feita na 
ruptura de um contrato matrimonial mas sim nos juramentos de Jasão. Ao trazê-la para a 
Grécia, o Argonauta trá-la para uma diferente organização do mundo. O juramento, 
anterior à lei, também organiza o mundo mas fá-lo de uma forma muito precária. Para se 
fazer ouvir Medeia tem de sair do espaço que exigiu tudo dela mas que lhe não dá direito 
algum. 
A Medeia de Mário Cláudio decorre entre o espaço da casa e espaço do teatro, é um 
oikos bifurcado que acaba por se refractar na personagem. O espaço doméstico dilui-se 
face à importância do palco. “Demolida a casa” diz a personagem pouco antes da 
derrocada do teatro cujas paredes, de uma certa forma, escoravam uma loucura na 
iminência do desabamento final: “Durmo agora, demolida a casa, rente ao coração da treva 
que me viu nascer.” (p. 50) 
As citações feitas neste último quadro são as que cronologicamente se aproximam 
mais da sequência do texto euripidiano, a personagem de Medeia segue em cada uma das 
peças um diferente rumo: a de Eurípides procura os deuses olímpicos; a de Mário Cláudio 
rende-se aos deuses ctónicos. 
No Epílogo, onde não é feita qualquer citação, concretiza-se o que foi dito no 
parágrafo anterior. Medeia não tem, nesta peça, um carro puxado pelos dragões alados que 
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a levante do chão hostil de Corinto mas sim uma cadeira de rodas de onde se levanta para 
morrer, conforme previra.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
III 
 
MEDEIA, UMA ACTRIZ FALHADA  
 
 
  
 
 
1. Uma recriação de Medeia 
 
Identificadas e analisadas as citações do texto de Eurípides e o processo usado por 
Mário Cláudio para o seu transporte desde o original grego até à peça, importa agora 
destrinçar de que modo como essas citações contribuem para a construção da sua 
personagem, mais ou menos dependente do referencial grego. 
Necessitava Mário Cláudio de citar o texto de Eurípides ou bastar-lhe-ia desenhar 
uma acção na qual a pela traição conjugal levasse a personagem a um estado demencial e 
destrutivo para que o espectador/leitor reconhecesse de imediato o arquitexto ainda que a 
ele não fizesse qualquer alusão?  
Possui a Medeia do autor português uma consistência que lhe advém, precisamente 
da recitação do texto euripidiano? 
Como já referi anteriormente, Mário Cláudio não tem qualquer intenção de perder 
de vista o modelo grego. Para além do texto, também algumas didascálias dão conta de 
elementos cénicos que surgem como evocações persistentes do mito de Medeia: a caveira 
de carneiro, como um troféu de caça, que lembra a conquista do velo de ouro; o trono em 
que a personagem se senta como reminiscência da sua condição de princesa da Cólquida, o 
barulho do mar, audível em gravação, que recorda a viagem dos Argonautas. De sublinhar 
que o motivo do mar surge em diversas falas da personagem (11,13, 20, 33,39, 49), 
evocando precisamente o feito do herói que atravessa o mar para aportar às praias da 
Cólquida, mar através do qual ele levará Medeia até Corinto. Corinto, na memória desta 
personagem, liga-se ainda a uma infidelidade de Jasão, o marido que tem olhos cor de oiro 
como o velo do carneiro sagrado. 
A personagem de Mário Cláudio não é, somente, a mulher que sofreu repetidas 
infidelidades conjugais geradoras de um ressentimento que o tempo não dilui, mas, em 
simultâneo, é uma actriz a viver a amargura de uma velhice que chega sem que o seu 
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objectivo de vida, a representação da Medeia de Eurípides, seja concretizado. Aquele texto 
é mais do que um texto insistentemente recitado por uma actriz já com dificuldades de 
memorização; é a materialização, na voz da actriz, do objecto de uma obsessão que esteve 
presente ao longo de toda a sua vida. A recitação do texto de Eurípides cria, ainda que 
metaforicamente, uma segunda personagem, que numa espécie de jogo de máscaras no 
qual o “eu” representa uma“outra” e a percepção da “outra” se confunde consigo si 
própria: 
Quando Medeia se libertou do sonho, quebrou-se o exílio a que fora condenada. 
Assassinados os filhos, fugiria num carro refulgente, puxado por dragões alados, 
oferecido pelo seu avô, o Sol. Condenou-me a isto o meu Creonte engravatado. 
(p.37) 
O monólogo da actriz assume-se, de algum modo, como uma forma subvertida de 
diálogo com esse texto primordial em que se revê, na sua condição de mulher, só e 
ressentida. Através deste recurso bastante comum, particularmente no teatro moderno, a 
personagem revela uma consciência dramática do seu papel e fala de teatro dentro do 
teatro. Este é um procedimento tipicamente metateatral que o dramaturgo utiliza para criar 
distanciamento entre ficção e realidade, quebrando assim a ilusão dramática e revelando a 
sua consciência dramática. Cria-se, assim, um jeu dans le jeu: a personagem representa o 
papel de uma actriz que representa uma personagem em “diálogo” com o texto/papel que 
deseja representar: 
Quando deparei com o meu rosto, e com os olhos onde se reflectiam as labaredas 
em que te abraçavas à tal, lembrei-me daquilo que mais desejava e me poderia 
comunicar um mensageiro que tivesse assistido à tragédia daquela a que te 
abraçavas na cama. «O diadema de oiro que lhe cingia a cabeça descarregava uma 
torrente de um estranho fogo que a ia devorando. E o tecido da belíssima túnica que 
os teus meninos lhe tinha oferecido, pobre rapariga!, consumia-lhe a carne 
delicada. (p.19) 
O recurso à citação não se esgota na transcrição formal de fragmentos do texto 
originário que são copiados e incluídos no novo texto. A citação impele o espectador/leitor 
a uma releitura do arquitexto, a uma reflexão sobre ele e ao perspectivar de uma 
personagem que se (re)constrói, interdiscursivamente, no decurso da própria acção. As 
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palavras da heroína de Eurípides fragmentam-se no novo texto e deixam espaço para que a 
actriz-personagem que agora lhes empresta a voz se inscreva como sujeito da enunciação. 
Ao apropriar-se deste modo do texto original cria-se um confronto entre sujeito e texto, 
tanto num plano intra-dramático como extra-dramático. A personagem recita as falas 
porque a repetição lhe permite um confronto com o texto antigo e, ao comentá-lo, procura 
encontrar-lhe um sentido. O autor usa a citação como uma forma de reescrita dramática 
que repete e o texto original, fragmentando-o, um procedimento dramático eficaz para que 
se crie um leque de ressonâncias que, paradoxalmente, sejam capazes de gerar dissonâncias 
e novos sentidos.  
A coexistência de adereços cénicos que caldeiam o universo da mítica saga de 
Medeia e Jasão com a nossa contemporaneidade (e.g.: o gravador, o telefone e a cadeira de 
rodas) contribui, também, para que a “actriz” de Mário Cláudio evolua aos olhos do 
espectador/leitor, como personagem portadora de um pathos que não se circunscreve à 
moldura da tragédia antiga mas que, neste complexo jogo encenado, rediz e reinterpreta 
emoções e sentimentos humanos que o espaço e o tempo não dissolveram. 
Mário Cláudio escreveu no programa (2007) da representação da peça que “A cada 
Medeia, entendida pelas variáveis da história, ou da geografia, sobra em desvario o que lhe 
falta em argúcia.” 
À Medeia de Eurípides não faltará, por certo, argúcia, pelo menos no sentido da 
methis grega. É em virtude dessa qualidade que ela persuade Creonte a deixá-la 
permanecer em Corinto mais um dia, o dia necessário à consecução dos seus planos. A 
propriedade da linguagem leva-a, também a conseguir que Egeu prometa acolhê-la em 
Atenas e, também, torna-a vencedora dos agones com Jasão.1  
Medeia, a princesa da Cólquida, repudiada pelo argonauta, que pela sua mão se 
tornara vencedor, encontra na sua palavra, na palavra grega que adquirira com esforço, o 
arrimo de que precisava para sair do oikos e dizer que de entre “todas as criaturas vivas são 
as mulheres as mais miseráveis”. A Medeia de Eurípides é uma mulher estranha numa 
situação vulgar. A Medeia de Mário Cláudio é uma mulher vulgar numa situação estranha. 
Para se fazer ouvir, recita as palavras de outra mulher, palavras reconhecíveis, onde se 
revê, e nas quais encontra as marcas do mesmo abandono afectivo: 
                                                 
1 M. F. Sousa e Silva (2007: 195) referiu a importância do conceito de orthoepeia  na concepção da 
figura de Medeia em Desmesura. Exercício com Medeia de Hélia Correia. 
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Eu acho que posso dizer estas palavras sem parecer ridícula. Há séculos que as 
trago no coração. São de fogo e de sangue, vermelhas como o vinho, gravadas a 
tinta negra numa taça com uma harpia no fundo. (p.13) 
Poder-se-ia dizer que a personagem de Mário Cláudio, a actriz que não consegue 
levar à cena Medeia, provoca, por força dessa obsessão, uma clivagem no interior do 
espaço doméstico onde não há espaço para os sonhos nem eles são compreendidos. A 
prová-lo, está o testemunho que dá do comentário de Jasão:  
A vossa mãe está fora do Mundo e há quase vinte anos que anda agarrada como um 
abutre à carcaça de Medeia. Come e dorme com os seus demónios, de que outra 
coisa quer ela saber? (pp. 25-26) 
O comentário do marido, para além de reflectir a incompreensão e a falta de 
cumplicidade no projecto profissional da mulher, demonstra também a cegueira em relação 
a si próprio, porquanto há uma outra carcaça em cena: a caveira de carneiro, símbolo e 
testemunho fossilizado de um passado heróico que não se prolonga no quotidiano coríntio 
do Jasão euripiadiano nem se manifesta no Jasão sugerido por Mário Cláudio como 
Medeia refere de um modo muito lúcido: 
Os conquistadores, já se sabe, não ganham sonhos, teimam em perdê-los, à medida 
das conquistas que realizam. (pp. 45-46) 
 No espaço familiar e conjugal não há lugar para o sonho da personagem apenas a 
incompreensão de um marido que lhe é repetidamente infiel, dela esperando a tolerância 
que é uma certa forma de ajuda nos seus sonhos de conquistador: 
À noite recebi-o como se nada fosse […] Nessa altura não era eu, era uma 
apaixonada, e a paixão gosta de sofrer na chama que a alimenta. O incêndio que me 
consumia vinha daquela cama onde me roubava de si o homem que saíra do mar. 
Ele voltava, debruçava-se para mim, entregava-se todo. “Aqui me tens”, dizia 
então, “e embora me odeies estou pronto a ouvir-te.” Que podia eu fazer? Pegava-
lhe na mão, levava-o como se fosse um menino ao lugar que lhe pertencia. (pp. 18-
19) 
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Se o sonho da personagem é rejeitado no espaço doméstico, também não se realiza 
no espaço do teatro. O poder político não lhe reconhece o direito de representar Medeia, de 
se representar, de se afirmar como actriz. Também na antiga pólis grega, a princesa da 
Cólquida, uma vez repudiada pelo marido grego perdia a sua identidade e o seu papel num 
mundo em que não podia impor a sua vontade/realidade.  A xenia de Medeia reflectia-se, 
no passado, na sua condição de bárbaros e, no presente, na situação estranha em que 
acredita viver. A xenia traduzia-se numa forma de alteridade que a segregava do espaço 
político, tal como a sua voz feminina a sujeitava, incondicionalmente, ao poder 
institucional dominante. 
A personagem de Mário Cláudio procura a aprovação do poder político para a 
realização do seu projecto profissional e, na recusa que lhe repetem, encontra a surdez da 
pólis perante mulher que se quer fazer ouvir: 
Subimos as escadas do Ministério, e ainda quando o ministro é uma de nós, 
continuamos mulheres. Procuramos no espelho o que possa incendiar um 
homem, e ainda quando não é inflamável, faz-nos falta a labareda que já 
tivemos nas ancas e nas coxas. O Ministro desce com dois cavalheiros, 
sempre a sorrir, e ao passar por mim, baixa respeitosamente a cabeça. É 
então que se esgueira a sombra de Medeia. Cola-se ao homem, crava-lhe no 
ouvido o grito que o pobre não consegue ouvir. «Ó Zeus! Ó Justiça, filha de 
Zeus! Ó Sol glorioso! (p. 31) 
A recitação das palavras da peça euripidiana é como que o bordão em que Medeia 
se apoia para que a ouçam. Numa perspectiva pós-moderna, recusa-se uma ideia singular 
de sujeito e o “eu” da personagem fragmenta-se dispersando-se num “outro” que traz à 
colação a arquetípica figura euripidiana que insufla uma lógica particular à enunciação de 
um conflito que se representa e interpreta como comum.  
Pela história banal da actriz falhada passar-se-iam os olhos rapidamente e sem 
atenção, se ela não dissesse:  
Como és doida; Medeia, teimas em te queixar, quando o que os outros pretendem é 
apenas levar a vida da melhor maneira possível, teimas em te queixar, erguendo-te 
contra o rei e contra o teu próprio marido. 
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Pela citação se faz o reconhecimento das palavras já ouvidas e com elas se conta de 
novo a história de uma mulher a quem demoliram as paredes do sonho e se fez casa da dor 
do desvario.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
  
 
 
A intertextualidade é um retorno contínuo à primeira enunciação, à primeira 
expressão, permitindo, a partir dessa revisitação, elaborar um novo tecido discursivo, que é 
produto de uma nova visão ou de uma outra forma de traduzir o significado inicial. A 
intertextualidade é um exercício de repetição criativa, um reforço criativo da expressão 
originária. 
A forma particular de intertextualidade que a citação constitui permite que o 
leitor de um texto visitado por fragmentos de um arquitexto reconhecível alargue o seu 
horizonte de compreensão face a ao texto primordial porquanto lhe são oferecidas novas 
pistas de interpretação e reinterpretação. A citação não afasta o leitor do texto fundador, 
aproxima-o. O exercício de intertextualidade feito por Mário Cláudio exige, até, um 
leitor/espectador capaz de detectar as ressonâncias do texto original, embora um leitor 
distante do arquitexto possa ser, por virtude da leitura do texto novo, ser levado ao 
encontro e ao conhecimento dessa matriz textual e daí retire conhecimento e prazer. 
A ligação explícita do texto de Mário Cláudio ao texto de Eurípides, feita pela 
similitude do género literário em que se inclui, pela inserção de citações do texto 
originário, por didascálias que identificam a sua proveniência e por adereços de cena que 
criam uma atmosfera que evoca a cena trágica, não permitem que o texto português se 
distancie “existencialmente” do texto de origem nem essa parece ser a intenção do autor 
que, manifestamente, no-lo apresenta subsidiário deste. Trata-se de uma forma de criação 
artística que pretende assumir-se explicitamente como repetição, com maior ou menor 
distanciamento crítico, mas sempre no âmbito de uma estética da recuperação e da 
releitura, que tem por objectivo um alargamento semântica da obra. Na Medeia de Mário 
Cláudio, a recitação das falas do texto de Eurípides assume a função de um sustentáculo, 
um bordão a que a personagem se arrima para conseguir chamar a atenção do 
leitor/espectador, pela semelhança do conflito da personagem com o da heroína trágica. 
A personagem que evolui à vista do espectador, alicerçada nos traços da heroína 
antiga, encontra no texto da peça que pretende representar as palavras que exprimem os 
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sentimentos e emoções que experiencia e constrói um novo modo de dizer as mesmas 
razões, e dizê-las de uma forma amplificada porque não são apenas a expressão de um 
sentimento particular e irrepetível, mas a reflexão sobre a expressão de outra personagem 
numa vivência similar, como se nessa repetição especular acrescentasse legitimidade à 
expressão do seu sofrimento e para ele encontrasse algum consolo. 
O reconhecimento de um texto matricial que sustenta a concepção da personagem 
e o desenrolar da acção impele o leitor à releitura, ou à descoberta, do texto inicial e à 
descoberta de novos sentidos para caminhos já trilhados. 
Poder-nos-emos, todavia, interrogar sobre os limites da revisitação de um texto 
que origina novas formas e novas representações. Não chegará um momento em que a 
fonte original seca e não permite que dela emanem novas correntes de sentidos?  
Se chegar, não é, certamente, com esta Medeia nem com qualquer outra 
representação de um mito que intenta uma explicação do Homem na sua relação com o 
mundo. 
No particular caso de Medeia, é bom não esquecer que a princesa da Cólquida 
não desapareceu nos céus de Corinto. Medeia continua para além do que é 
tradicionalmente relembrado, não só no que à geografia diz respeito, mas também nos 
fundamentos da sua natureza. 
 A arte não solucionou ainda o dilema de Medeia para entregar à civilização a 
chave do enigma. Tentou exorcizar a feiticeira da Cólquida ao reproduzir diversa e 
reiteradamente as imagens da sua desventura e da demencial reacção que nela eclodiu. E, 
ao representá-la, compreendeu que, embora o irracional no fundo do indivíduo nunca 
permita que dele se faça uma configuração fechada, é nessa repetida busca de significados 
e de sentidos que a possibilidade de uma explicação se poderá encontrar. 
Medeia é sempre uma personagem aberta a novas reconfigurações. 
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E-mail de Mário Cláudio, a propósito dos textos utilizados na sua Medeia 
 
RE: Medeia 
1/12/2009  
Mário Cláudio  
  
Para 'Ivone Correia Costa' 
 
De: Mário Cláudio  
Enviada: terça-feira, 1 de dezembro de 2009 17:45:40 
Para:  'Ivone Correia Costa' (mariaivonemendes@hotmail.com) 
 
Cara Ivone Correia Costa,  
Confesso que  já não me recordo por  inteiro dos textos que utilizei. Mas  julgo que terão 
sido  fragmentos  das  traduções  de  Cabral  do  Nascimento  (Editorial  Inquérito,  1979),  de  Philip 
Vellacott que eu depois pus em Português (Penguin Books, 1963), e também da versão directa de 
Germana Tânger sobre adaptação livre de Robison Jeffers (Europa‐América, 1967). 
Espero ter‐lhe sido útil. 
Não hesite em contactar‐me para tudo o que necessitar. 
Cordiais saudações, e votos de bom trabalho, 
Mário Cláudio 
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